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RESUMO 

 
A tomada de decisão é um processo essencial para as organizações. A aplicação de 
uma solução de Business Intelligence (BI) possibilita oferecer suporte para a geração 
de informações estratégicas para a tomada de decisão nas instituições. Este trabalho 
propõe um protótipo de uma solução de BI para dar suporte à tomada de decisão 
estratégica à Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis (PROAE) da Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS). A pesquisa foca no estudo de caso com aplicação da 
metodologia de desenvolvimento de solução de BI, na mobilização das pessoas 
interessadas na tomada de decisão e no levantamento das necessidades 
informacionais para a gestão dos auxílios socioeconômicos da área de assistência 
estudantil na universidade. Posteriormente, realizou-se o mapeamento dos dados que 
subsidiam a construção dos painéis de BI e a disponibilização da solução de BI para 
a PROAE. Como resultado, produziu insights, apoio às ações de tomada de decisão 
estratégica aos gestores da UFFS, bem como a possibilidade da solução de BI ser 
implementada em outras dimensões acadêmicas. 
 
Palavras-chave: tomada de decisão; Business Intelligence; painéis de BI. 



 
 

ABSTRACT 

 
Decision making is an essential process for organizations. The application of a 
Business Intelligence (BI) solution makes it possible to offer support for the generation 
of strategic information for decision-making in institutions. This work proposes a 
prototype of a BI solution to support strategic decision making for the Pró-Reitoria de 
Assuntos Estudantis (PROAE) of the Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS). 
The research focuses on the case study applying the BI solution development 
methodology, mobilizing people interested in decision-making and surveying 
informational needs for the management of socioeconomic aid in the area of student 
assistance at the university. Subsequently, data mapping was carried out to support 
the construction of BI panels and the provision of the BI solution to the PROAE. As a 
result, it produced insights, support for strategic decision-making actions for UFFS 
managers, as well as the possibility of the BI solution being implemented in other 
academic dimensions. 
 
Keywords: decision making; Business Intelligence; BI dashboards.
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1 INTRODUÇÃO 

 

O processo decisório é inerente a qualquer atividade de gestão. Por se tratar 

de uma organização complexa, a tomada de decisão em universidades é de alto risco. 

A complexidade na administração universitária está relacionada à interação de 

diversos fatores, como recursos humanos, físicos e financeiros. Essa interação 

desafia os gestores a tomar as melhores decisões para cumprir a missão da instituição 

de forma eficiente e eficaz (Santos; Silva Neto, 2017). 

O crescimento exponencial na quantidade de dados e no aumento de recursos 

avançados para capturá-los, motiva as organizações a enfrentarem os desafios de 

organizar e integrar esta enorme onda de dados brutos (Oliveira Junior; Schimiguel, 

2019). 

Atualmente, há uma variedade de ferramentas e soluções que visam dar 

suporte aos processos de tomada de decisão nas organizações (Pontes, 2024). Essas 

ferramentas podem ser um conjunto de elementos inter-relacionados, com capacidade 

de coletar, recuperar, processar, armazenar e distribuir informações, além de auxiliar 

na coordenação e no controle dos processos decisórios baseados em dados. Logo, 

isso viabiliza a identificação dos problemas nos processos organizacionais (Lima; 

Granetto, 2022). 

Dessa forma, após a identificação desses problemas, as organizações 

precisam solucioná-los para aprimorar os processos organizacionais. A visualização 

de dados proporciona aos gestores insumos para identificar os problemas e encontrar 

soluções para a tomada de decisão (Dendasck; Dendasck, 2022). 

Embora existam mudanças, a tomada de decisão baseada em novos recursos 

de tecnologia informacionais e sua aplicabilidade promovem a geração de maior 

eficiência para as instituições por meio das atividades das equipes e da atuação dos 

gestores. Isso precisa estar evidente nas práticas administrativas que impulsionam a 

inovação por meio de projetos com uma gestão direcionada aos dados, para que, 

dessa maneira, se atinjam os resultados esperados. Assim, com a expansão 

tecnológica e a capacidade de reunir dados por meio do auxílio de várias fontes de 

informação, surge como complemento o sistema de Business Intelligence (BI) (Maier; 

Ferreira, 2021). 
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Atualmente, os sistemas de BI são usados nas áreas de inteligência de 

atividades organizacionais. Ribeiro, Oliveira e Pedrosa (2021), destacam que, no 

âmbito das instituições públicas, o uso dos sistemas de BI é pouco comum no 

processo de tomada de decisão, visto que a falta de conhecimento na elaboração ou 

na implementação pode ser o motivo que impeça a ampla utilização pelas 

organizações. 

Portanto, a implementação destes sistemas tecnológicos nas instituições 

públicas possibilita a transformação no contexto digital, haja vista que pretendem 

realizar o tratamento dos inúmeros dados gerados nas instituições. Esta inovação 

digital necessita de disponibilidade nas áreas que não possuem sistemas 

informatizados para o tratamento e a análise das informações fundamentais à tomada 

de decisão, visto que são fundamentadas em dados institucionais (Ribeiro; Oliveira; 

Pedrosa, 2021). 

 

1.1 DEFINIÇÃO DO PROBLEMA 

 

A integração e organização, diante dos inúmeros dados das áreas de 

atividades organizacionais, são necessárias para a tomada de decisão. Nas 

Instituições de Ensino Superior (IES), existem demandas institucionais que requisitam 

ações estratégicas em diversos setores acadêmicos e administrativos (Schmidt; 

Veroneze; Zanella, 2021). O manuseio dessa enxurrada de dados institucionais, que 

abrangem principalmente a vida dos discentes, necessita da inclusão das tecnologias 

informacionais para o gerenciamento dos dados na tomada de decisão nas Pró-

reitorias das universidades. 

Além disso, existe a carência no cruzamento das informações das outras 

áreas de atividades, como também integrá-las de maneira centralizada para reunir o 

máximo de informações ideais para o apoio à tomada de decisão que compete às 

áreas de atividades institucionais. Logo, existe a necessidade de requisitar as 

informações de várias fontes de dados (Albertin; Albertin, 2012). 

Ademais, o problema das instituições também aparece pela falta de um 

sistema de BI próprio para o tratamento e o armazenamento dos dados institucionais 

nas Pró-Reitorias de Assuntos Estudantis (PROAE) para a geração de informações 
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que subsidiem a tomada de decisão, conforme relatado em entrevista com a Diretoria 

de Gestão da Política de Permanência (DGPP). 

Visto que, nas Instituições de Ensino Superior (IES), existem sistemas que 

suportam a existência de informações institucionais, entretanto, na Universidade 

Federal da Fronteira Sul (UFFS), não existe um sistema informatizado de BI que 

monitore o desenvolvimento de ações nas áreas da Assistência Estudantil para a 

permanência universitária. Na PROAE da UFFS, percebe-se a necessidade de um 

sistema para armazenar e organizar os dados por meio do gerenciamento integrado 

para a tomada de decisão (Imperatori, 2017). 

Outrossim, as Instituições necessitam avaliar as Políticas de Assistência 

Estudantil, o que é uma necessidade presente nas normas ou políticas das IES (UFFS, 

2022). Entretanto, sem a existência de uma solução de BI para a área de atividades 

institucionais, a área possui dificuldades na avaliação das políticas e um 

direcionamento exato de diretrizes assistenciais aos discentes. 

Na PROAE, é informado que não possui um processo de análise de dados 

que contemple as diversas fontes de dados existentes e que podem gerar informações 

estratégicas às atividades institucionais. Desse modo, não há como ter um panorama 

informatizado a respeito do andamento da aplicação das políticas assistenciais 

institucionais. Isso dificulta as possíveis mudanças e as decisões a respeito de pontos 

a serem melhorados. Além disso, por mais que existam muitos dados, os gestores 

desconhecem como podem integrá-los e utilizá-los para incluir benefícios aos 

programas institucionais. 

Diante da necessidade do cenário, outra demanda da administração 

institucional, à qual os tomadores de decisões precisam responder, é a formulação de 

perguntas estratégicas para direcionar de forma eficiente as ações necessárias ao 

tratamento das demandas institucionais na PROAE. Desse modo, é necessário que 

os dados da área de atividades institucionais passem por análises, incluindo os 

auxílios socioeconômicos e cruzamentos dos dados com as outras dimensões 

acadêmicas dos discentes. 

Portanto, conhecer o direcionamento dos recursos financeiros pelos auxílios 

socioeconômicos é fundamental para a transparência e a relação com a sociedade 

pelas universidades (Brasil, 2023). Com isso, eleva-se a necessidade do 
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gerenciamento eficiente dos auxílios socioeconômicos e da eficácia na tomada de 

decisão. Logo, diante deste contexto, formula-se a seguinte pergunta: é possível 

desenvolver um protótipo de solução de BI que auxilia na tomada de decisão 

estratégica para os auxílios socioeconômicos? 

 

1.2 OBJETIVOS 

 

Apresentam-se, nas seções abaixo, o objetivo geral e os objetivos específicos 

que conduzem a pesquisa, elaborados com o intuito de responder ao problema de 

pesquisa. 

 

1.2.1 Objetivo geral 

 

Elaborar um protótipo de solução de BI para subsidiar a tomada de decisão 

estratégica dos gestores nos auxílios socioeconômicos da PROAE na Universidade 

Federal da Fronteira Sul (UFFS). 

 

1.2.2 Objetivos específicos 

 

Para alcançar o objetivo geral, são elencados os seguintes objetivos 

específicos: 

a) Mobilizar as pessoas interessadas na solução de BI e entender suas 

expectativas; 

b) Levantar as necessidades informacionais por meio de perguntas que os 

gestores utilizam para tomada de decisão; 

c) Identificar as fontes de dados que possibilitam responder às 

necessidades informacionais estratégicas; 

d) Elaborar a solução de BI, com a construção de painéis para o apoio a 

tomada de decisão; 

e) Disponibilizar a solução de BI e solicitar uma avaliação para a PROAE. 
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1.3 JUSTIFICATIVA 

 

A tomada de decisão nas instituições é uma atividade essencial; no entanto, 

é necessário que produza eficiência para os gestores institucionais. Desse modo, a 

escolha das informações geradas por meio de dados organizados e integrados 

possibilita o direcionamento das soluções ou das ações necessárias para o tratamento 

das demandas institucionais, de acordo com as necessidades dos gestores (Burigo; 

Jacobsen; Wiggers, 2016).  

Nesse caso, os recursos organizados pelas tecnologias informacionais 

facilitam a apresentação dos dados aos administradores institucionais, pois o uso das 

informações baseadas em dados institucionais apoia a fundamentação das decisões 

para a condução dos objetivos pretendidos (Carvalho et al., 2016). 

Desse modo, uma vez organizados e integrados, os dados proporcionam 

atendimento com o auxílio nas decisões eficientes, com a finalidade de conduzir os 

objetivos institucionais das demandas gerenciadas pelas áreas de atividades 

institucionais. Isso possibilita a interação com dados por meio do cruzamento e da 

geração de percepções com as informações da área de atividades institucionais 

(Ferreira, 2021). 

Logo, isso se justifica pela ocorrência do auxílio no âmbito das ações 

direcionadas pelos dados organizacionais. Assim, é possível avaliar a gestão dos 

auxílios oferecidos pelas organizações aos seus clientes. 

Ademais, nas instituições de Ensino Superior, existe o objetivo de auxiliar o 

gerenciamento dos recursos repassados aos discentes com vulnerabilidade 

socioeconômica no intuito de estimular a integração acadêmica e social para contribuir 

com a formação acadêmica. Desse modo, por meio da visualização de dados e da 

tecnologia de BI é possível definir os critérios para avaliar os auxílios estudantis. 

Assim, a pesquisa justifica pela implementação da metodologia da solução de BI na 

eficiência na integração e na organização dos dados para o gerenciamento das ações 

estratégicas que ocorrem na área de atividades institucionais estudada (Vitoreli; 

Carpinetti, 2013). 

Nesse caminho, as universidades públicas federais, por meio das informações 

estratégicas nos painéis de informativos, poderão desenvolver ações nas áreas de 
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assistência estudantil, principalmente para o monitoramento da vivência universitária, 

com o intuito de estimular a integração acadêmica e social. Visto que isso contribuirá 

para a formação acadêmica dos discentes que necessitam da assistência institucional, 

devido às situações de vulnerabilidade socioeconômica. 

Com a existência de dados organizados na área de atividades institucionais 

para a gestão satisfatória no apoio à tomada de decisão, será possível gerir os auxílios 

socioeconômicos que auxiliam na solução dos problemas de evasão, das dificuldades 

de frequência em sala de aula e do aprendizado durante o período de formação nas 

instituições de ensino superior. 

De maneira a justificar, possibilitará que as Pró-reitorias de Assuntos 

Estudantis das universidades poderão incluir um processo de análise de dados 

institucionais para avaliar as políticas de Assistência Estudantil que atenda as diversas 

fontes de dados e consequentemente, por meio dos painéis informativos, será 

possível gerar informações estratégicas as atividades institucionais, no intuito de 

cumprir metas a longo prazo. Desse modo, com a ferramenta tecnológica no ambiente 

informatizado é possível explorar as potencialidades e benefícios dos programas 

institucionais. 

Visto que, ao longo da experiência profissional do autor, foi possível verificar 

que em algumas instituições, as Pró-reitorias de Assuntos Estudantis os dados 

requeridos para a tomada de decisão estão dispersos, não normalizados e integrados. 

Com efeito, o gerenciamento das atividades demandantes da área de Assistência 

Estudantil, exige um trabalho adicional que pode ser solucionado com a integração e 

a organização dos dados por meio de painéis informativos. 

A transferência dos dados para os painéis informativos às áreas de atividades 

institucionais consolida a forma de apoiar a tomada de decisão estratégica de maneira 

independente. Desse modo, com a convergência das informações e com o 

armazenamento do histórico dos dados disponíveis nos painéis, é possível monitorar 

as atividades e definir metas a longo prazo. 

Os painéis informativos favorecem o apoio da avaliação das normas das 

Políticas de Assistências Estudantis, visto que são selecionados os dados que 

auxiliam a visualização das relações necessárias que irão fundamentar os 
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aprimoramentos e as justificativas para a continuidade ou as alterações com eficiência 

na política institucional (UFFS, 2023). 

A justificativa e a relevância para a elaboração de painéis informativos 

fundamenta-se na facilidade de manipulação dos dados nas áreas de atividades 

institucionais e principalmente na segurança na tomada de decisão para a 

administração universitária com as escolhas baseadas nos dados institucionais. Além 

disso, assessora a avaliação das políticas acadêmicas para propiciar melhorias na 

vivência dos discentes na universidade. minimizando as barreiras na frequência e no 

desenvolvimento da formação universitária dos discentes nas instituições de ensino 

superior. 

Isto posto, torna a visualização dos dados nos auxílios socioeconômicos 

completa e intuitiva, de modo a facilitar o gerenciamento dos recursos nas instituições 

para aprimoramento das políticas institucionais. Portanto, essa técnica de visualização 

gráfica apoia a tradução dos dados em informações aos tomadores de decisões e 

posteriormente pode favorecer a efetiva aplicação das ações socioeconômicas nas 

universidades (UFFS, 2023). 

A fim de que ocorra a necessidade de modernização de instituições públicas 

com uma cultura baseada em dados para a tomada de decisão, a dissertação propõe 

painéis informativos para auxiliar no apoio à tomada de decisão das Pró-Reitorias de 

Assuntos Estudantis nas universidades. 

 

1.4 ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

 

A dissertação está estruturada em cinco capítulos. No primeiro capítulo, 

consta a introdução, com a apresentação do tema e a definição do problema de 

pesquisa, os objetivos geral e específicos elaborados para a condução do trabalho, 

seguida da justificativa e da organização do trabalho, finalizando com o limite do 

escopo. 

O segundo capítulo apresenta o referencial teórico para o desenvolvimento do 

estudo, tendo como principais eixos a administração universitária, que aborda as 

concepções e as políticas de assistência estudantil, que discutem os auxílios 

socioeconômicos. Posteriormente, apresenta-se a análise de dados, com um 
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subcapítulo sobre a modelagem estatística para análise dos dados e um complemento 

com a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD). Segue-se a tomada de decisão, com 

um subcapítulo que discute a necessidade de informação para a tomada de decisão. 

O capítulo também aborda a visualização de dados, o Business Intelligence 

(BI), com subcapítulos sobre os benefícios do uso do BI, as ferramentas de BI e seus 

subcapítulos sobre a conexão dos dados, o tratamento dos dados, a criação da 

interface, finalizando com o painel de BI e seus subcapítulos sobre os indicadores e a 

metodologia de desenvolvimento da solução de BI. 

O terceiro capítulo discorre sobre a metodologia utilizada para alcançar os 

objetivos do estudo, indicando a caracterização e a classificação da pesquisa, as 

técnicas e os instrumentos de coleta e análise de dados. 

O quarto capítulo expõe os resultados e as discussões da dissertação, 

explicando como ocorreu a mobilização dos stakeholders, o levantamento das 

necessidades informacionais com a classificação dos auxílios socioeconômicos, 

seguidos pelos auxílios como auxílio-alimentação 1, auxílio-alimentação 2, auxílio 

estudantil, auxílio-moradia, auxílio-transporte 1, auxílio-transporte 2, auxílio-transporte 

3, auxílio-creche 1 e auxílio-creche 2. Também aborda o mapeamento das fontes dos 

dados, a construção da solução de BI, a disponibilização aos usuários e finaliza com 

as considerações da PROAE sobre a solução de BI. 

No final, o quinto capítulo apresenta as considerações finais da pesquisa e o 

fechamento com as referências utilizadas na elaboração da pesquisa. 

 

1.5 LIMITE DE ESCOPO 

 

Definiu-se que as informações relacionadas aos auxílios socioeconômicos 

recebidos pelos discentes seriam o escopo do projeto. Dessa forma, o trabalho no 

mapeamento das fontes de dados e as conclusões extraídas com as investigações 

são consideradas válidas e confiáveis, possibilitando o uso efetivo dos dados como 

parâmetros para a tomada de ações. 

Entretanto, o limite da pesquisa se encontra na disponibilização dos dados 

dos auxílios socioeconômicos oferecidos aos discentes, que se encontram 

armazenados na Secretaria Especial de Tecnologia da Informação (SETI) da UFFS. 



19 
 

 
 

Visto que é a secretaria que oferece suporte na liberação dos dados e estipula 

controles rígidos para a disponibilização de dados completos dos discentes. Isso sem 

contar com a falta de profissionais competentes na disponibilização dos dados e de 

gestores conhecedores da Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD), que 

dispõe sobre a disponibilização de dados para fins de pesquisa para órgãos ou 

entidades da administração pública. 

  



20 
 

 
 

2 DESENVOLVIMENTO 

 

Segundo Boaventura (2007), o objetivo do referencial teórico é demonstrar, 

analisar e sintetizar informações sobre o tema a ser estudado. Este referencial teórico 

cumpre o propósito de compartilhar os resultados de outros estudos que estão 

intimamente relacionados ao que está sendo realizado e serve de referência para 

comparar os resultados com outros (Creswell; Creswell, 2021). 

 

2.1 ADMINISTRAÇÃO UNIVERSITÁRIA 

 

Conforme Schlickmann, Serva e Melo (2013), a “[...] administração 

universitária” é composta por trabalhos com temas relacionados à administração de 

universidades, administração de instituições de educação superior, educação 

superior, universidade e outros que, de alguma forma, estejam relacionados. Uma das 

abrangências da administração universitária engloba a assistência estudantil com a 

integração dos dados estratégicos das instituições de ensino superior, discutindo a 

forma com que se estabelece no ambiente. 

A administração universitária também envolve o desenvolvimento de 

programas para melhorar a qualidade da educação por meio do uso de tecnologias 

avançadas, otimização dos recursos financeiros para custear os programas e 

pesquisas, bem como a administração de tarefas relacionadas à administração 

acadêmica, como o estabelecimento de políticas para o ensino, o desenvolvimento de 

programas acadêmicos e a implementação de auxílios socioeconômicos aos 

discentes (Bria; Morozov, 2020). 

A administração universitária visa estudar e compreender o processo de 

gestão de Instituições de Ensino Superior, considerando as diversas questões nas 

áreas acadêmicas e administrativas, com a finalidade de propor soluções ou 

conhecimentos aos desafios impostos pelos ambientes de mudanças contínuas, 

diante de uma sociedade dinâmica. Isso com o auxílio de ferramentas tecnológicas ou 

métodos de gestão que podem aprimorar a tomada de decisão (Burigo; Jacobsen; 

Wiggers, 2016). 
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Corrobora com isso a existência de ferramentas tecnológicas e métodos de 

gestão que podem aprimorar a tomada de decisão na administração universitária. 

Exemplos incluem a criação de sistemas de informação para ajudar a gerenciar os 

dados acadêmicos e o uso de ferramentas de análise para facilitar a análise de dados 

e a tomada de decisão baseada em evidências. Isso contribui para que as 

universidades possam também implementar princípios de gestão estratégica eficazes 

e desenvolver processos de tomada de decisão inovadores (Mota; Oliveira Júnior; 

Freitas, 2016). 

Ante ao exposto, percebe-se que a área de assistência estudantil, por meio 

dos seus processos gerenciais, necessita de gerenciamento de soluções tecnológicas 

estratégicas para a permanência efetiva das tomadas de decisão fundamentadas em 

dados. 

A administração institucional, suportada por ferramentas tecnológicas, tornou-

se um instrumento de influência nas organizações, em que administradores tomam 

decisões que impactam os resultados. A função de interpretar os objetivos da 

organização e de transformá-los em ação, com a modernização e o avanço da 

tecnologia, motiva os administradores que assumem responsabilidades sobre os 

dados da organização (Gomes et al., 2013). 

A influência das tecnologias nos processos de tomada de decisão pode 

eliminar os obstáculos para a consecução dos objetivos propostos pela administração 

universitária, melhorando a sobrevivência institucional. Bernardes e Abreu (2004) 

consideram que o poder de decisão das universidades divide-se em dois grandes 

grupos: de um lado, o poder acadêmico dominado pelos especialistas, como 

professores; do outro lado, o poder burocrático baseado nas leis e normas de ensino 

e na administração financeira, exercido pelos administradores universitários. 

Consoante Bernardes e Abreu (2004), as universidades brasileiras baseiam-

se no poder burocrático e utilizam ferramentas tecnológicas para minimizar os erros. 

Outra base é a utilização da visualização de dados para avaliar as políticas 

implementadas e promover a modernização administrativa. Isso proporciona às 

universidades um embasamento quantitativo e qualitativo nos processos de tomada 

de decisão e no estabelecimento das atividades institucionais. 
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Entretanto, o cenário atual dos sistemas de informações na área educacional 

não é dos melhores. As instituições de ensino superior possuem a centralização da 

atividade institucional baseada no corpo discente, na maioria das vezes. Tal 

centralização da informação caracteriza um desconhecimento da própria organização, 

que depende de outros processos para atuar (Cerquinho, 2001). 

Atualmente, é alta a demanda por uma gestão eficiente na administração 

administrativa, financeira e acadêmica, que forneça informações confiáveis no 

momento em que se necessita de atuação, além de garantir a continuidade no 

mercado complexo e competitivo. Logo, um sistema de informações que possibilite a 

interação entre a área administrativa e a área acadêmica propicia um maior controle 

sobre os desperdícios e as melhorias no processo de decisão em relação a 

investimentos. Com isso, a qualidade do serviço prestado estabelece-se com 

naturalidade, diante da função que possui competência (Ribeiro, 2010). 

Por isso, há necessidade de mais controle nos dados institucionais, tanto com 

relação à administração dos processos de tomada de decisão, como na viabilidade da 

implementação de painéis informativos que gerenciem as informações institucionais 

de maneira que seja possível com baixo custo, treinamento e boa vontade. Esses 

painéis informativos contribuirão para o aperfeiçoamento dos trabalhos, otimização de 

recursos, minimização das ambiguidades, comunicação eficaz e cumprimento de leis, 

que a administração universitária necessita atender para um efetivo gerenciamento 

(Heinz et al., 2019). 

 

2.1.1 Concepções 

 

A universidade, como instituição, visa compreender o seu papel social e a 

inter-relação com a sociedade onde está inserida, oferecendo a formação como 

essência (Burigo; Jacobsen; Wiggers, 2016). Essa identidade social necessita 

monitorar os públicos interessados na formação e na prestação da assistência 

estudantil para permanecer ou alcançar o objetivo na instituição. Logo, o 

monitoramento dos auxílios assistenciais apoia o papel social da instituição aos 

discentes que precisam permanecer ou adaptar-se às transformações sociais, ou às 

realidades que surgem durante o tempo de existência do recurso. 
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Corroborando com o papel social, segundo Paula (2009), no contexto da 

assistência estudantil, concebemos que a universidade, como instituição aplicadora 

de práticas pelos auxílios socioeconômicos, proporciona auxílio para a permanência 

e para a vivência dos discentes em formação acadêmica. 

A melhoria na gestão dos processos estratégicos para a tomada de decisão, 

que direciona a concepção das atividades no ambiente de trabalho da área de 

assistência estudantil, proporciona benefícios ao interesse social. Visto que, por meio 

da visualização de dados, pode ocorrer a possibilidade de decisões assertivas e, com 

isso, os gestores podem entender melhor o desempenho institucional, identificar áreas 

de melhorias e tomar decisões estratégicas com base em dados concretos (Theophilo 

et al., 2021). 

Por isso, enquanto a administração não se organiza para dar conta do papel 

atribuído, ela deve ser revista. Dessa forma, ocorre a concepção de modelos 

alternativos, porém, como nenhum modelo é completo e está em condições normais 

para a administração universitária, a maneira coerente pode ocorrer no uso das 

tecnologias de informação. Assim, verificam-se as tendências tecnológicas e as 

possibilidades de alternativas para a tomada de decisão eficiente na administração 

universitária (Castro, 1988). 

Portanto, a criação de uma solução a partir de uma ferramenta tecnológica 

pode auxiliar na tomada de decisão estratégica e, dessa forma, aumentar a eficiência 

da administração universitária. 

 

2.2 POLÍTICA DE ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL 

 

A Assistência Estudantil abrange uma ação assistencial, que atende às 

necessidades sociais básicas da população e está inserida no campo das Políticas 

Públicas de Educação Superior necessitando de uma política que oriente e esteja 

alinhada aos interesses institucionais (Assis, 2013). 

As políticas de assistência estudantil, no Brasil, podem ser compreendidas em 

dois momentos distintos. A primeira entende-se o período em que foi criada a Casa 

do Estudante Brasileiro, em 1928, até o final da década de 1980. A segunda abrange 
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desde a promulgação da Constituição Federal de 1988 até os dias atuais (Costa, 

2010). 

No entanto, conforme Imperatori (2017), os pressupostos, referentes aos dois 

momentos da assistência estudantil, proporcionam o direito à igualdade de 

oportunidades educativas. Isso desde que, os discentes demonstrem o efetivo 

aproveitamento em aula, provarem às faltas ou insuficiência de recursos. Logo, os 

programas de assistência estudantil devem dar atenção às necessidades individuais 

de cada aluno, de maneira a assegurar o sucesso acadêmico e o acesso às 

oportunidades. 

Para que os discentes possam desenvolver a plenitude acadêmica, é 

necessária uma política efetiva de assistência aos discentes com vulnerabilidade 

econômica, pois possibilita os recursos para a superação dos obstáculos e, 

consequentemente, para o bom desempenho acadêmico. Dessa maneira, o 

monitoramento das políticas verifica se os discentes desenvolvem uma graduação ou 

uma grade curricular que minimize as situações de abandono e trancamento da 

matrícula (Imperatori, 2017). 

Com isso, as instituições de ensino que aplicam ou oferecem ações de 

assistência estudantil como uma política interna institucional incluem a oferta de 

alimentação e moradia aos discentes, como restaurantes comunitários e casas do 

estudante. Essas ações são fundamentais para o desenvolvimento acadêmico e social 

dos discentes, pois asseguram que eles tenham acesso à alimentação adequada e a 

um lugar seguro para morar. Além disso, essas ações também contribuem para 

reduzir as desigualdades socioeconômicas e promover a igualdade de oportunidades. 

Essas ações são encontradas com mais regularidade nas instituições de 

educação superior, porém não estão presentes em todas as instituições de ensino. 

Por isso, com o intuito de atender os discentes com vulnerabilidades, implementam-

se políticas mais abrangentes que consigam auxiliar na permanência e na formação 

universitária (Taufick, 2014). 

As instituições de ensino superior têm buscado implementar políticas mais 

abrangentes para atender os discentes com vulnerabilidades, visando garantir a sua 

permanência e formação universitária. Essas políticas podem incluir ações como a 

concessão de bolsas de estudo, o aumento do acesso a recursos financeiros e 
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materiais, entre outros. Além disso, é importante que as instituições de ensino superior 

sejam inclusivas, promovendo a diversidade e garantindo a igualdade de 

oportunidades para todos os seus discentes (Assis, 2013). 

Enfim, Imperatori (2017) também relata que, apesar do reconhecimento dos 

aspectos socioeconômicos como um importante elemento que possibilita a 

permanência dos discentes na educação superior, a assistência estudantil é um 

campo de disputas a ser consolidado enquanto uma política pública. 

Ainda, Imperatori (2017) destaca que a assistência estudantil deve ser vista 

como um direito dos discentes, e que a garantia de permanência no ensino superior 

deve ser um dos principais objetivos da política de assistência estudantil. Ele também 

argumenta que é necessário desenvolver programas e ações que garantam 

qualidade, inclusão e acesso aos discentes de baixa renda. 

Assim, a gestão da assistência estudantil deve criar ambientes aptos a 

produzir informações que facilitem a execução da política e que estejam em 

consonância com os anseios das decisões institucionais ou com as políticas públicas 

vigentes (Assis, 2013). 

Entretanto, de acordo com um cenário apto, em que os dados e as 

informações são apontados como relevantes para o desenvolvimento de políticas 

institucionais, apresenta-se o método eficiente para trabalhar com tecnologias 

(Carvalho et al., 2016). O funcionamento eficiente relaciona-se com a forma como os 

gestores institucionais organizam e analisam as informações relevantes que possam 

servir como insumos para a tomada de decisão. Para isso, contam com o auxílio da 

tecnologia da informação. Laurindo et al. (2001) ressaltam que o uso adequado da TI 

e a integração entre as estratégias são elementos necessários para o sucesso das 

políticas institucionais. 

Portanto, as universidades federais procuram implantar e monitorar as 

políticas de assistência estudantil como forma objetiva de atender às necessidades 

dos discentes, adotando um elenco de tipologias de bolsas como: moradia, 

alimentação, saúde, lazer, cultura, educação, entre outros, de forma integrada. Ao 

longo do tempo, a política de assistência estudantil é reconhecida como a maneira de 

garantir a permanência no ensino superior (Assis, 2013). 
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2.2.1 Auxílios socioeconômicos da Assistência Estudantil 

 

A assistência estudantil está vinculada à política pública de inclusão social, 

pois visa promover a produção de conhecimento, o desempenho acadêmico e a 

qualidade de vida dos discentes em situação de vulnerabilidade socioeconômica. A 

garantia da permanência acadêmica de discentes de baixa renda é uma das principais 

diretrizes da política de assistência estudantil. Assim, é importante que as instituições 

de ensino públicas desenvolvam auxílios socioeconômicos e ações que possam 

garantir a inclusão social e a permanência dos discentes de baixa renda (Assis, 2013). 

Segundo as autoras Lima e Melo (2016), a educação no Brasil enfrenta 

desigualdades e desafios que podem ser superados por meio da assistência 

estudantil. Essa medida visa promover a igualdade de oportunidades de 

aprendizagem e o suporte necessário para que todos os discentes possam 

desenvolver seus potenciais. Além da assistência estudantil, é necessário repensar 

os modelos de educação vigentes para que estes sejam adequados às mudanças 

sociais e culturais da contemporaneidade. É importante considerar as questões de 

gênero, raça, identidade, cultura e outros fatores que podem influenciar no 

desenvolvimento educacional dos discentes. 

Com isso, um dos principais recursos tecnológicos para contribuir no 

monitoramento e na gestão dos auxílios socioeconômicos é a utilização de sistemas 

de informação. Esses sistemas permitem a organização dos dados relacionados aos 

discentes, proporcionando uma visão ampla e detalhada sobre o processo de entrada, 

permanência e saída dos mesmos. 

As tecnologias empregadas oferecem recursos que permitem o 

acompanhamento das condicionalidades para a efetivação da garantia de direitos, tais 

como a criação de programas de bolsas, cotas sociais, acesso, integração, 

monitoramento e avaliação, entre outros. Além disso, também possibilitam o 

acompanhamento de outros indicadores relacionados ao ensino superior, como a 

efetividade dos programas e a qualidade dos serviços prestados. Desta forma, os 

sistemas de informação são fundamentais para contribuir na gestão da política pública 

de educação superior (Oliveira; Faleiros; Diniz, 2015). 
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O uso dos sistemas auxilia na confirmação do acesso à educação pública, 

conforme estabelecido em leis que garantem esse direito de forma universal. Esse 

princípio está preconizado na Constituição de 1988, que o coloca como dever do 

Estado e da família (Art. nº. 205), e como pressuposto para a igualdade de condições 

na permanência na escola (Art. nº. 206). Além disso, a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação (LDB) nº. 9.394, de 20 de dezembro de 1996, reforça o mesmo princípio de 

igualdade de condições de acesso e permanência como fundamento (Santos; Freitas, 

2015). 

É verdade que a implementação de políticas de educação é necessária para 

garantir o direito à educação, mas isso não é suficiente para garantir o seu sucesso. 

É necessário sistemas informacionais para avaliar os resultados dos programas 

educacionais, na verificação dos gastos públicos para monitorar se são eficazes e 

geram os resultados esperados. Por isso, é importante avaliar os programas 

regularmente para garantir que eles estão sendo executados de forma eficaz e 

gerando resultados positivos. A avaliação dos programas é essencial para a melhoria 

contínua dos auxílios e para a maximização do retorno do investimento público 

(Câmara et al., 2022). 

Por isso, no intuito de garantir estas condições, a avaliação das políticas 

públicas e dos programas governamentais é fundamental para garantir que estes 

estejam alinhados aos objetivos e metas estabelecidos. O uso de ferramentas 

tecnológicas para ajudar na gestão e planejamento da administração pública é 

importante para modernizar a gestão governamental. A avaliação das ações é 

essencial para determinar o seu valor, já que devem ser consideradas as opiniões dos 

avaliadores internos e externos, bem como dos usuários e beneficiários (Lima; Melo, 

2016). 

Santos e Marafon (2016) argumentam sobre as dificuldades de avaliação das 

políticas assistenciais nas instituições no Brasil e as frustrações decorrentes são 

consequências de modelos e de prescrições particulares e padronizadas que não 

consideram o estágio do programa e o contexto de cada intervenção, ou seja, as 

particularidades históricas, sociais, políticas e as tecnologias para uma eficiência da 

gestão na política avaliada. As autoras também mencionam a falta de análise prévia 
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do grau de avaliabilidade dos auxílios e a falta de compreensão de que estas 

atividades integram-se a processos mais amplos de gestão dos programas. 

Desse modo, a falta de formação na área de informática e o desconhecimento 

de conceitos e técnicas relacionadas aos softwares e tecnologias existentes podem 

ser responsáveis pela não utilização desses instrumentos. Essas lacunas de formação 

também podem levar a erros durante a manipulação de dados, gerando frustração 

com os resultados e dúvidas quanto à operabilidade dos instrumentos. Portanto, é 

importante que os gestores possuam conhecimento das tecnologias e softwares 

existentes para avaliar as políticas assistenciais e aplicar as técnicas de manipulação 

de dados corretamente (Fonseca, 2017). 

 

2.3 ANÁLISE DE DADOS 

 

Atualmente, existem questões de ineficiência na forma como as instituições 

analisam os dados. Isso sugere que os estudos devem focar na necessidade de 

modernização-modelação institucional requerida pelos gestores, que visa criar 

sistemas de informação com o intuito de permitir um melhor planejamento das 

atividades e das políticas para que, consequentemente, aumente a agilidade e a 

eficiência do trabalho com dados institucionais (Sampaio; Laniado,  2009). 

Dessa forma, esses sistemas de informação podem operar com os tipos de 

modelos de análise de dados existentes, como análise descritiva, análise preditiva, 

análise prescritiva e análise diagnóstica. 

A análise descritiva permite descrever o que de fato aconteceu com base em 

dados reais. Já a análise preditiva utiliza modelos estatísticos e algoritmos para fazer 

previsões sobre eventos futuros com base em dados históricos. Além disso, a análise 

prescritiva busca recomendar ações específicas com base nos dados disponíveis. A 

análise diagnóstica, por sua vez, visa entender as causas de um problema (Santana 

et al, 2021). 

Para isso, é importante considerar o desenvolvimento de sistemas de 

informação para a administração institucional que sejam flexíveis e customizáveis, 

além de modelos de análise de dados que sejam eficazes e rápidos para obter os 

resultados desejados. É importante ter em mente que os sistemas de informação 
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devem ser desenvolvidos de acordo com os objetivos específicos de cada instituição, 

a fim de tornar o processo de tomada de decisão mais eficiente. 

Dessa maneira, os sistemas institucionais precisam ser flexíveis para suportar 

modelos de análise de dados que auxiliem na tomada de decisão institucional. 

Conforme Préve, Moritz e Pereira (2010), os sistemas possuem a intenção de se 

comunicar com modelos de análise de dados, por isso a necessidade de agilidade 

para suportar os dados. Assim, a análise de dados se torna possível nos sistemas 

institucionais. 

A análise de dados é uma área importante nos estudos do desenvolvimento, 

da gestão e das organizações. Oferece elementos conceituais essenciais para 

entender e desenvolver estudos aprofundados dos fenômenos organizacionais e 

gerenciais. Por meio da análise de dados, é possível identificar padrões e tendências 

nos dados coletados, permitindo que os gestores tomem decisões fundamentadas 

para otimizar processos, melhorar a eficiência e aumentar a produtividade. Também 

possibilita identificar e explorar novas oportunidades de atividades institucionais, 

melhorar os relacionamentos com os clientes e criar soluções inovadoras (Teixeira, 

2011). 

Visando a modernização das organizações, há uma crescente necessidade 

de ações específicas para tornar a gestão profissional e a estrutura acadêmica cada 

vez mais eficientes. Para isso, é necessário analisar os dados institucionais com base 

nas informações presentes na área de atividade institucional da universidade. Essa 

análise deve abranger todos os aspectos da instituição, desde a estratégia de 

atividades institucionais até a estrutura de financiamento, os processos de controle 

interno, as políticas de recursos humanos, o planejamento estratégico e o 

gerenciamento de projetos. 

 A análise dos dados institucionais também deve levar em conta as 

necessidades e expectativas dos clientes, bem como os desafios dos ambientes 

competitivos e o impacto das mudanças tecnológicas. Ao seguir essas diretrizes, as 

instituições podem alcançar seus objetivos de forma mais eficaz e eficiente (Catani; 

Dourado; Oliveira, 2001). 

Para compreender a complexidade das organizações, é fundamental 

enfrentar os desafios organizacionais. Uma abordagem que contemple os diferentes 
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aspectos da área de negócios pode fornecer os dados necessários para encontrar 

novas maneiras de organizar e solucionar os problemas. Além disso, é importante 

considerar os diferentes pontos de vista e abordagens para se obter um resultado 

satisfatório. Como mencionado por Teixeira (2003), o uso de dados e tecnologias 

modernas pode ajudar a lidar com a complexidade organizacional. 

Nesse contexto, é essencial realizar uma análise aprofundada dos dados para 

garantir que as ações institucionais sejam baseadas em informações precisas e que 

a tomada de decisão seja feita de maneira eficiente. A análise dos dados pode ajudar 

a direcionar as atividades acadêmicas de forma a obter o máximo de benefício dos 

recursos disponíveis. Além disso, a análise dos dados pode ser usada para identificar 

as melhores práticas e modelos de gestão, bem como para avaliar a eficácia dos 

programas e serviços oferecidos. 

Portanto, a visualização de dados por meio de painéis de Business 

Intelligence (BI) é uma solução eficaz para analisar processos institucionais de forma 

integrada, visando o alcance de metas e a melhoria de processos. Além disso, a 

transparência das informações institucionais é fundamental para o sucesso da gestão 

(Terra; Silva, 2022). Utilizando os painéis de BI, é possível obter relatórios e gráficos 

que facilitam a análise dos dados e ajudam na tomada de decisões. Além disso, os 

painéis de BI também permitem que os usuários visualizem dados em tempo real e 

façam comparações entre as métricas para monitorar o desempenho da empresa. 

Com essa análise, é possível identificar problemas nos processos e tomar ações para 

melhorar os resultados. 

De acordo com Souza, Buzo, Carneiro (2021), o uso de sistemas de 

tecnologia da informação para análise de dados está se tornando cada vez mais 

necessário. Esses sistemas fornecem ferramentas para modelagem de dados e 

análise de informações nos sistemas informacionais, permitindo que as organizações 

tomem decisões assertivas, eficientes e eficazes. Essa abordagem tem o potencial de 

melhorar o desempenho do negócio, aumentar a produtividade dos funcionários, 

reduzir custos operacionais e gerar valor significativo para a instituição. 

 

2.3.1 Modelagem estatística para análise dos dados 
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Na análise de negócios, os métodos estatísticos tradicionais e as técnicas 

subjacentes são amplamente utilizados. Estes incluem estatística descritiva, análise 

de dados, modelagem de dados e mineração de dados. Além disso, a estatística é 

uma área em constante crescimento, com novas técnicas sendo desenvolvidas e 

aprimoradas para ajudar as empresas a tomar decisões informadas. Estas técnicas 

são usadas tanto por estatísticos quanto por profissionais de análise de dados para 

ajudar a tomar decisões informadas e a entender melhor os dados. 

A estatística é utilizada nos sistemas tecnológicos por meio de métodos e 

técnicas que envolvem as etapas de planejamento, coordenação e levantamento de 

dados, com a finalidade de aprimorar a eficácia na tomada de decisões e na 

explicação dos fenômenos da área de negócio (Ignácio, 2012). 

Dessa maneira, os painéis de BI na área de atividade institucional auxiliam na 

tomada de decisão, pois modelam os dados. Eles são responsáveis por possibilitar a 

interpretação dos dados qualitativos e quantitativos pelos profissionais responsáveis 

pela análise, indicando quais ações precisam ser tomadas por meio da ferramenta. 

A estatística é considerada uma parte da análise de dados descritiva. Essa 

análise é utilizada para descrever e analisar os dados, com o objetivo de compreendê-

los melhor e/ou obter informações sobre eles. Envolve métodos estatísticos e 

processamento analítico online (OLAP - Online Analytical Processing). A estatística é 

empregada para compilar, organizar e analisar os dados, visando descrevê-los ou 

resumir informações sobre eles.  

O processamento analítico online (OLAP) é utilizado para descrever e resumir 

informações e dados estruturados armazenados em bases de dados organizacionais. 

Por meio de estruturas de dados multidimensionais, é possível extrair subconjuntos 

de dados para descobrir informações importantes. Portanto, a análise de dados 

descritiva possui dois ramos principais: a estatística e o processamento OLAP. O 

OLAP também é conhecido como Inteligência de Negócios (Sharda; Delen; Turban, 

2019). 

Conforme Reis e Reis (2002), a análise descritiva é a fase inicial do processo 

de estudo dos dados coletados. Desse modo, os métodos de Estatística Descritiva 

são usados para organizar, resumir e descrever os aspectos importantes de um 

conjunto de características observadas. Como ferramentas para auxiliar nesse 
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processo, citam-se os gráficos e tabelas, que medem a síntese de dados por meio de 

porcentagens, índices e médias. 

Dessa forma, as ferramentas que utilizam a análise, a caracterização e o 

resumo de dados estruturados armazenados em bases de dados organizacionais 

promovem inteligência nas atividades institucionais. Essas ferramentas possibilitam a 

coleta de dados com aspectos importantes, configurados por meio de tabelas, gráficos 

e conjuntos direcionados à visualização dos dados para a tomada de decisão. 

Portanto, a descrição dos dados tem o objetivo de identificar anomalias, 

incluindo aquelas resultantes de registros incorretos de valores e dados dispersos que 

não seguem a tendência geral do restante do conjunto (Reis; Reis, 2002). Ela também 

visa aferir a consistência dos dados, avaliar se eles podem ser utilizados para fins de 

análise e determinar se existem padrões ou tendências nos dados. Além disso, a 

descrição dos dados pode ajudar a identificar relações entre variáveis, avaliar a 

adequação dos dados para análise estatística e prever valores futuros. 

 

2.3.2 Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) 

 

Devido à evolução das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) e ao 

controle necessário para garantir direitos fundamentais presentes na Constituição 

Federal de 1988 (CF/88), surgiu a necessidade da promulgação da LGPD, alinhada 

ao exemplo da União Europeia, que em 2018 colocou em vigor a General Data 

Protection Regulation (GDPR). Assim, considera-se que todo tratamento de dados, 

realizado por entidade pública ou privada, deve submeter-se à Lei nº 13.709/2018 

(Barbosa et al., 2021). 

Essa lei enfatiza o tratamento de dados pelo poder público. Nesse caso, as 

Instituições de Ensino Superior (IES) deverão realizar a adequação dos processos e 

sistemas, bem como a cultura de tratamento de dados pessoais, conforme exigência 

legal.  

Diante da necessidade de tratamento dos dados pessoais, aplica-se o "filtro da 

razoabilidade", conforme, para tornar os dados anônimos. Isso acontece com os 

dados anonimizados, que utilizam uma técnica para eliminar os elementos 

identificadores pessoais de uma base de dados (Bioni, 2020). 
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Figura 1 - Filtro da razoabilidade 

 

Fonte: Bioni (2020). 

 

Esse princípio é encontrado no direito para avaliar a adequação e 

proporcionalidade de uma ação ou decisão em relação aos objetivos pretendidos. Isso 

implica que a medida adotada deve ser razoável e justificável, levando em 

consideração os fatos, as circunstâncias e as consequências envolvidas (Campos, 

2022).  

Além disso, como uma medida de mitigação, os agentes de tratamento de 

banco de dados podem mascarar a identidade pessoal por meio de mecanismos de 

tecnologia da informação, prevenindo a identificação pessoal. 
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Figura 2 - Gerenciamento dos mecanismos de mitigação de dados 

 
Fonte: Bioni (2020). 

 

Dessa forma, no cuidado com a disponibilização dos dados pela solução de 

BI, ocorreu a anonimização dos dados acadêmicos, seguindo os mecanismos 

apresentados na Figura 2. Assim, o tratamento dos dados fica coerente com a LGPD 

e não coloca em risco os direitos fundamentais.  

Portanto, a pesquisa segue o tratamento dos dados conforme o que preconiza 

a LGPD, suas atualizações e os mecanismos de mitigação de dados. Além disso, a 

LGPD dispõe sobre o tratamento de dados pessoais sensíveis, especificando: “c) 

realização de estudos por órgão de pesquisa, garantida, sempre que possível, a 

anonimização dos dados pessoais sensíveis” (Brasil, 2018, cap. II, art. 11, inc. II). 

 

2.4 TOMADA DE DECISÃO 

 

A tomada de decisão é considerada uma habilidade essencial para o 

gerenciamento de negócios bem-sucedidos. O processo deve ser minuciosamente 
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planejado e implementado para garantir que a decisão seja a mais apropriada para 

alcançar os objetivos desejados. Isso envolve o levantamento de dados, análise de 

informações, formulação de possíveis soluções, seleção da melhor opção e 

implementação das ações alinhadas com a decisão. É importante avaliar os 

resultados ao longo do processo para verificar se a decisão foi apropriada e se os 

objetivos foram alcançados (Guimarães; Évora, 2004). 

Dessa maneira, os sistemas de informação são fundamentais para o suporte 

das atividades de indivíduos e instituições na sociedade. Eles possuem características 

de interação com seu meio ambiente, incluindo o ambiente geral, da tarefa e da 

instituição. O objetivo principal é fornecer informações essenciais para as atividades 

dos indivíduos e das instituições. Para garantir a qualidade e a eficiência do serviço 

informacional, o usuário deve ser o foco central da cadeia produtiva, garantindo um 

atendimento de qualidade e eficaz (Tarapanoff, 1995). 

Desse modo, a implementação de ferramentas tecnológicas nas 

organizações, com o intuito de auxiliar a análise de negócios para uma eficiente 

tomada de decisão, se torna essencial para os gestores e administradores que 

necessitam propor ações que atinjam os objetivos das organizações por meio de 

informações baseadas em dados presentes nas áreas de atividades institucionais. 

Logo, isso serve para aprimorar o gerenciamento das atividades gerenciais para 

organizar dados e integrá-los com softwares que manipulam os dados para a 

transformação de informações consistentes para a tomada de decisão. 

Consoante Drucker (1954), os sistemas informacionais devem ser usados 

para reduzir a incerteza e aumentar a informação sobre a ambiência que os envolve, 

principalmente nos insumos que recebem, como na coleta, análise de dados e 

informações sobre problemas/oportunidades. Para isso, é necessário que o 

administrador faça uma análise global dos elementos envolvidos, para poder obter 

informação sobre os insumos - sejam eles financeiros, materiais ou de demanda - e 

assim conseguir qualidade, eficácia e efetividade nos serviços e nos produtos. Além 

disso, essa informação deve ser usada para antecipar as necessidades e tomar 

decisões de forma adequada. 

Logo, a informação é a ferramenta do administrador. A Figura 3 ilustra o 

processo da tomada de decisão nas organizações. Isso, inicia na identificação da 
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decisão, na qual busca recolher as informações sobre a decisão, com as informações 

ou os dados, se identifica as alternativas para desenvolver soluções alternativas e 

executar a decisão com vistas a tomar uma atitude que possibilite revisar a decisão 

tomada e dessa forma completar o processo de tomada de decisão. 

 

Figura 3 - Processo de tomada de decisão nas organizações 

 
Fonte: Psicologia-Online (2022). 

 

Esse processo de tomada de decisão é fundamental para lidar com escolhas 

complexas e alcançar resultados eficientes. Seguindo os passos da Figura 3, é 

possível fazer escolhas simples e complexas no ambiente de trabalho. 

Ainda de acordo com Guimarães e Évora, (2014), a informação é um recurso 

extremamente importante para a tomada de decisão. Quanto mais estruturado for o 

processo de decisão, como nos modelos racional e de processo, mais vantajoso se 

torna o uso de sistemas de informação para responder às necessidades 

informacionais do decisor. Esses sistemas de informação permitem a organização, a 

recuperação e a disponibilização de informações relevantes para a tomada de 
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decisão, já que as informações necessárias para este processo são geralmente 

objetivas e quantificáveis. 

Conforme Jorej (2015), os sistemas de informação podem ajudar na 

manipulação de dados para fornecer informações úteis para a tomada de decisão. O 

painel informativo desempenha um papel importante nesse processo, pois reúne, 

organiza, integra, disponibiliza e transforma os dados em informações críticas para a 

tomada de decisão. Por exemplo, os usuários podem obter informações sobre as 

tendências de mercado, o desempenho de negócios, as condições de mercado e 

outros fatores importantes para tomar decisões estratégicas. 

Portanto, a tomada de decisão exige informações para que ela seja bem-

sucedida. Essas informações podem ser obtidas por meio da análise de dados e a 

tecnologia da informação pode ajudar a extrair qualidade e direcionamento para as 

decisões. Essa tecnologia englobe software, pessoas, cultura e processos de 

comunicação. Além disso, ferramentas como indicadores de desempenho e sistemas 

de informações podem ajudar a fornecer informações valiosas para os gestores. 

 

2.4.1 Necessidades de informação para tomada de decisão 

 

No intuito de atender essas necessidades, as tecnologias da informação são 

fundamentais para a automatização dos processos decisórios, oferecendo 

alternativas que atendam aos critérios definidos. Elas exercem um papel importante 

na comunicação, no armazenamento e na integração de dados, das informações e 

dos conhecimentos, bem como na tomada de decisão.  

Visto que existem problemas gerados pelo aumento contínuo no volume de 

informações nas instituições, percebe-se que é necessário utilizar sistemas de 

informação para auxiliar na tomada de decisão nas instituições de ensino. A 

necessidade de apoio à tomada de decisão está relacionada ao modo como os dados 

institucionais são conduzidos e visualizados (Moura; Bahia, 2020). 

No entanto, o aumento contínuo do volume de informações e de 

conhecimentos pode ser um desafio para a tomada de decisão (Peixoto; Ferreira, 

2021). Para contornar esse desafio, é possível e importante aplicar técnicas de 

inteligência artificial (IA) para analisar e processar esses dados, oferecendo insights e 
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auxiliando na tomada de decisão. Além disso, é importante que os tomadores de 

decisão tenham acesso a informações atualizadas, precisas e relevantes, para 

poderem tomar decisões informadas (Rocha, 2023). 

A IA tem se mostrado promissora em diversas áreas, pois automatiza vários 

processos e tarefas repetitivas, além de analisar grandes volumes de dados para 

identificar padrões decisórios. Essas capacidades possibilitam agilizar processos 

institucionais, melhorar a qualidade das decisões e otimizar o uso dos recursos 

disponíveis (Gomes; Gomes, Doliveira, 2024). 

A adoção de mecanismos como IA com o tratamento de grande volumes de 

dados, colabora com o potencial no aumento do nível de eficiência na prestação de 

serviços públicos. Isso acarreta na revisão do quantitativo de servidores públicos que 

o Estado precisa ter para se desincumbir de determinados processos decisórios 

(Araujo; Zullo; Torres, 2020). 

Portanto, o atual interesse pelo BI, que possibilita o cruzamento de inúmeros 

dados, vem crescendo assustadoramente, enquanto seu emprego possibilita às 

organizações realizar uma série de análises e projeções para agilizar os processos 

relacionados às tomadas de decisão (Silva, 2010). 

 

2.5 VISUALIZAÇÃO DE DADOS 

 

As informações visuais são importantes, pois facilitam a forma como o cérebro 

processa as informações ao procurar relações entre os dados para determinar a 

influência relevante em uma decisão eficiente, devido à facilidade de compreensão 

das informações. Para Stabile (2001), os dados organizados e integrados em um 

painel facilitam a tomada de decisão diante de um conjunto de dados disponíveis nos 

sistemas computacionais, conforme Figura 4. 
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Figura 4 - Exemplo de painel para à tomada de decisão 

Fonte: Nomus (2022). 

Dessa forma, conforme a Figura 5, os painéis de BI facilitam a tomada de 

decisão, visto que agregam informações de várias fontes em um só local, tornando as 

informações acessíveis e fáceis de analisar. Esses painéis de BI também permitem 

que os usuários visualizem os dados em gráficos e outras representações visuais, o 

que facilita a identificação de tendências e padrões. Além disso, os painéis de BI 

podem ser personalizados para atender às necessidades específicas de uma 

instituição, permitindo que os usuários visualizem somente os dados importantes para 

a sua área. Com isso, as características dos painéis de BI tornam-se ferramentas 

essenciais para a tomada de decisão (Pegetti, 2021). 

A visualização de dados permanece constante, tanto do ponto de vista da 

abordagem acadêmica quanto do ponto de vista do aumento dos usos na mídia 

impressa e digital. Dessa forma, tornam-se comuns os modelos que visam à 

representação visual dos volumes de dados. Ademais, de uma maneira mais 

abrangente, a visualização é o resultado de uma tecnologia plural que transforma 

dados complexos em informação semântica e facilita a interação por meio de 

ferramentas. Logo, isso ocorre de modo que qualquer usuário complete o processo 

de forma autônoma (Rodrigues; Dias, 2017). 

Dessa forma, a visualização dos dados é considerada uma expressão 

moderna, oriunda da comunicação visual, e fundamenta-se em como os dados serão 
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apresentados e visualizados. Com o crescente interesse das organizações na 

extração de informações através dos dados, com o intuito de auxiliá-las na tomada de 

decisão, a visualização de dados vem se tornando cada dia mais importante. Os 

procedimentos aplicados na visualização servem como apoio para facilitar a análise 

de inúmeros dados, transformando números em representações gráficas, que são 

mais fáceis de serem interpretadas por seres humanos (Oliveira, 2018). 

Essa maneira de traduzir dados em painéis informativos, como representado 

na Figura 5, coloca as informações coletadas em gráficos intuitivos. Isso exemplifica 

como os painéis de BI são apresentados aos tomadores de decisão. 

 

Figura 5 - Dados em painéis informativos 

 
Fonte: TELETIME News (2022). 

Dessa forma, os ambientes de atividades institucionais nas universidades, 

atualmente, encontram-se cada vez mais complexos, em virtude de um crescimento 

exponencial de dados. Tanto que, exige-se rapidez na tomada de decisão para uma 

ação efetiva. Desse modo, a tomada de decisão ocorre em todos os níveis 

institucionais, como estratégico, tático e operacional.  

Ademais, para garantir uma condição efetiva de permanência na 

universidade, a instituição precisa promover assistência aos discentes. Por 

conseguinte, evidencia-se a importância de obter resultados institucionais que 

auxiliem os acadêmicos e garantam vantagem competitiva frente aos concorrentes 

(Costa, 2019). 

Portanto, por meio dessas definições, percebemos que a visualização de 

dados ocupa um papel cada vez mais central na sociedade contemporânea. Define-
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se o conceito de visualização de dados como a técnica de transformar um conjunto 

complexo de dados em visualizações gráficas, com o objetivo de constituir uma 

representação visível das informações que estavam "invisíveis". Essas informações 

são manipuladas por algoritmos em sistemas computacionais para a estruturação de 

um conteúdo que pode ser gerenciado na instituição (Rodrigues; Dias, 2017). 

 

2.6 BUSINESS INTELLIGENCE 

 

Business Intelligence (BI) é um termo que engloba os processos e métodos 

usados para coletar, armazenar e analisar dados de uma organização, com o objetivo 

de obter insights e tomar decisões mais informadas. Envolve a coleta e interpretação 

de dados de várias fontes, incluindo bancos de dados internos, fontes externas e 

dados não estruturados. Esses dados são utilizados para criar relatórios, 

visualizações e outras ferramentas que ajudam a identificar tendências e padrões, os 

quais podem informar a tomada de decisão. O objetivo do BI é fornecer às 

organizações insights acionáveis que possam ajudá-las a aumentar a eficiência, 

reduzir custos e tomar melhores decisões. Atualmente, a necessidade de cruzamento 

de informações para a gestão de negócios é constante nas diversas áreas de 

atividades organizacionais (Nogueira, 2021). 

Conforme Ferreira (2021), relata, o BI é o conjunto de aplicativos, de 

ferramentas e de metodologias usadas para a coleta, o tratamento, o armazenamento, 

a recuperação e a disseminação de informações que visa auxiliar o processo de 

tomada de decisão organizacionais complexas. 

Consoante Rodrigues e Marques (2023), a principal contribuição do Business 

Intelligence (BI) é na tomada de decisão, pois esta pode ser baseada em fatos e 

informações proporcionadas pela tecnologia de BI, que trata da necessidade de 

recuperar fatos e informações oportunas e em tempo hábil. Essa tecnologia ganhou 

espaço no mercado com o advento da era da informação, em meados da década de 

90, quando o diferencial competitivo passou a ser a capacidade analítica da empresa. 

Porém, apesar dos avanços dos computadores e das ferramentas de BI, constata-se 

uma baixa utilização dessas tecnologias nas organizações. 
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Dalfovo e Tamborlin (2018) comentam que as organizações que hoje não 

utilizam BI podem estar deixando de obter mais agilidade e tomar melhores decisões 

gerenciais por não conseguirem visualizar os benefícios e como tais ferramentas 

podem contribuir no processo decisório. Em alguns casos até possuem o potencial 

analítico, porém não utilizam as ferramentas adequadas para análises. 

De acordo com Oliveira e Lichtnow (2022), o BI foi definido como um termo 

guarda-chuva, pois inclui aplicações, infraestrutura e práticas que proporcionam 

acesso à informação de maneira a auxiliar os processos decisórios nas organizações. 

Segundo Serra (2002), o desafio do indivíduo que gerencia processos é a 

análise dos fatos relacionados às atribuições do cargo. Diante disso, a análise deve 

ser feita com ferramentas e dados disponíveis, com o intuito de perceber tendências 

e tomar decisões no momento adequado. O BI surgiu na década de 70, quando alguns 

produtos de BI foram fornecidos aos analistas de negócios. Contudo, esses produtos 

exigiam programas exaustivos e intensos, não apresentavam respostas em tempo 

hábil para a tomada de decisão e possuíam um custo elevado de implantação. 

Além disso, o surgimento dos computadores, das interfaces gráficas e dos 

bancos de dados relacionais, aliado ao aumento da complexidade dos negócios, 

resultou nos primeiros produtos direcionados aos analistas de negócios (Sharda; 

Delen; Turban, 2019). 

Conforme Silva e Morais (2024), BI é a transformação dos dados em 

informações. Dessa maneira, a informação gera o conhecimento necessário para a 

tomada de decisão nas organizações, pois a junção entre conceitos e metodologias 

possibilita a garantia do negócio organizacional. Assim, os mesmos autores 

confirmam que se pode definir BI como a utilização de várias fontes de informação 

para ratificar estratégias presentes nas atividades da organização. 

Contudo, com o passar do tempo, os custos diminuíram e o acesso às 

ferramentas tecnológicas que manipulam dados para transformá-los em painéis de 

visualização começou a se popularizar nas organizações. Dessa forma, tornou-se 

possível trabalhar com projetos baseados em dados nas organizações. 

Segundo Primak (2008), a informação é a base da construção do 

conhecimento. Entretanto, a informação não é conhecimento, pois se trata de um 

componente deste. No intuito de descobrir os “saberes”, os sistemas computacionais 
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específicos armazenam os dados que, posteriormente, quando apresentados por 

meio de informações, possibilitam o conhecimento aos administradores que os 

aplicam. 

Diante das ideias dos autores anteriores sobre o BI, ratifica-se a elaboração 

de painéis de BI para realizar o objetivo geral da dissertação. 

Dessa maneira, o uso atual do BI está constante na medida em que possibilita 

às organizações realizar uma série de análises e projeções gerenciais, agilizando os 

processos de negócios relacionados à tomada de decisão. Isso se justifica pela 

importância da visualização de dados, que se faz presente como forma de a 

administração institucional concretizar suas metas (Gonçalves, 2021).  

A Figura 6 ilustra uma visão geral das características que o BI pode oferecer. 

Isso ocorre porque o BI cruza as informações das empresas ou organizações que 

armazenam ideias, metas e indicadores. O alinhamento de pesquisas e pontos-alvo 

da gestão das atividades é apoiado pelas tecnologias da informação. 

 

Figura 6 - Visão geral das características do BI 

 

Fonte: Ferramentas de BI (2024). 

 

Consoante Antonelli (2010), como principal suporte à tomada de decisão, o BI 

vem se destacando entre as ferramentas disponíveis para as organizações. Sua 
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utilidade é comprovada pela dinamização das informações e pela manipulação dos 

dados pelos administradores nas áreas de atividades organizacionais. 

Diante do alinhamento do BI com as tecnologias, como painel informativo, 

ocorre a transformação dos dados em informações, e o resultado dessa 

transformação gera conhecimento. Isso proporciona às organizações uma atuação 

ágil e inteligente, visto que o BI realiza o cruzamento dos dados por meio de um banco 

de dados dimensional, disponibilizando-os para uma ferramenta de visualização de 

dados que permite a seleção conforme o interesse da área de negócio (Santos, 2017). 

Apesar da importância das ferramentas analíticas para as organizações, ainda 

carecem do poder de inferência necessário para solucionar as solicitações dos 

tomadores de decisão de forma flexível e inteligente (Sell et al., 2008). 

Nesse caso, segundo Fortulan e Gonçalves Filho (2005), o BI é flexível e 

integrado, possibilitando a edição ou inclusão de novos dados sem comprometer o 

desempenho do que já está em funcionamento. Isso ocorre em todas as áreas da 

organização, concentrando as informações essenciais aos demais níveis que 

necessitam, o que leva à otimização dos dados. 

Essas otimizações dos dados, proporcionadas pelo conjunto de tecnologias 

nas ferramentas, possibilitam a transformação das informações no auxílio à tomada 

de decisão com segurança e direcionam para ações assertivas, segundo o projeto 

definido. Dessa forma, o painel informativo com o uso do BI resulta no cruzamento de 

dados para a geração de informações consistentes aos gestores. 

Portanto, o BI reúne as ferramentas e os métodos para transformar dados 

brutos em informações significativas para a tomada de decisão. Assim, o objetivo é 

melhorar a eficiência da instituição, na área de assuntos estudantis, por meio da 

transformação digital, que está tornando a inteligência de negócios promissora 

(Souza, 2022). 

Dessa forma, cabe ressaltar que o BI evoluiu para a análise de dados e a 

ciência de dados, porém muitos fornecedores e pesquisadores ainda utilizam o termo 

"inteligência de negócios” (Sharda; Delen; Turban, 2019).  

Contudo, a possibilidade de análise de dados é a principal solicitação dos 

gestores de negócios, visto que origina informações e conhecimentos diante dos 

dados interligados ou cruzados com as dimensões das atividades organizacionais. 
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Anteriormente, o Business Intelligence era visto principalmente como uma 

simples ferramenta gerencial; contudo, posteriormente, evoluiu, tornando-se um apoio 

à tomada de decisão em todas as áreas da organização (Marjamàki, 2017). 

 

Figura 7 - Pilares do BI 

 

Fonte: Siteware (2018). 

A ideia principal do BI é auxiliar na interpretação e na análise de dados e 

informações. Dessa forma, permite uma melhor identificação de oportunidades e 

riscos. Além disso, proporciona uma maior velocidade na tomada de decisão e na 

otimização de processos, com o emprego de ferramentas de BI, pois potencializa a 

eficiência das operações, facilita a visualização de análises e relatórios resultantes 

dos processos organizacionais. Na Figura 8 são mostrados os pilares do BI, que vão 

desde a extração de dados armazenados até a criação de painéis digitais interativos 

ou de painéis de BI (Souza; Buzo; Carneiro, 2021).  

 

2.6.1 Benefícios do uso do BI 

 

Desse modo, com uma solução de BI, as organizações deixam de gastar 

tempo excessivo com a coleta de dados e a preparação de relatórios, concentrando-

se nas informações que podem revelar algo promissor sobre o negócio. Um relatório 
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que contém informações da organização, com uma ferramenta de painel de BI, é 

gerado com um toque na seleção que preferir analisar. Com isso, as equipes podem 

dedicar esforços na análise crítica de resultados, gerando inteligência. Desta forma, o 

BI aumenta o nível de conhecimento e enriquece as discussões em atividades 

organizacionais. Em outras palavras, o BI auxilia no processo de tomada de decisão 

(Santos Filho et al., 2016). 

Dentre os benefícios que uma solução de BI pode trazer para uma 

organização está na antecipação de fatos, por análises que visam conhecer as 

práticas de negócio e podendo assim revelar e auxiliar na formação de decisões 

gerenciais (Santos Filho et al., 2016). 

Desse modo, a tecnologia de BI, além de ser promissora, torna-se essencial 

nas IES. Já que possibilita a integração e a organização das informações, 

proporcionando inteligência para o auxílio na gestão nos processos de tomada de 

decisão, ademais, pode antecipar ideias para fatos futuros nas análises sobre as 

informações. 

Outro benefício do BI é a facilidade e o baixo custo de sua aplicação. As 

organizações frequentemente não possuem recursos disponíveis para a contratação, 

de equipes específicas para a execução do BI. Por isso, sua fácil aplicação pode 

atender às necessidades dos mais diversos gestores, que já possuem as ferramentas 

necessárias para começar a utilizar o BI na organização. A maioria das ferramentas 

já utilizadas nas organizações é capaz de exportar os dados necessários ao BI, 

restando apenas ao gestor realizar a leitura e o reconhecimento dos principais 

indicadores para seu negócio. Dessa forma, tais dados podem ser aplicados nas mais 

diversas atividades empresariais, tais como análise estatística, métricas de 

desempenho, mineração de dados, visualização de dados, entre outros (Malinowski, 

2022). 

Dessa forma, o benefício da ferramenta pode ser afirmada na frase “O BI 

ajuda em duas coisas fundamentais: redução de custos e aumento de receita, 

otimizando processos por meio da análise de dados, melhorando produtos e criando 

novos” (Alencar, 2022, p. 4). 
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Segundo Parisi e Oliveira (2020), o principal benefício do BI é o apoio e a 

contribuição direta para o processo decisório baseado em dados, pois, por este ponto 

de vista, é possível validar e transformar informações em conhecimento. 

Portanto, o BI exige poucos investimentos por parte das organizações e, após 

sua implementação, é de fácil utilização pelos gestores. Dessa forma, possibilita a 

extração de bons resultados com a utilização da tecnologia na tomada de decisão, 

aumentando a eficácia dos resultados ao alinhar-se com uma ferramenta de 

visualização de dados. 

 

2.6.2 Ferramenta de BI 

 

A necessidade de eficiência e agilidade no processo decisório das instituições 

exige a utilização de soluções que gerem informações consistentes. É nesse contexto 

que se inserem as ferramentas de BI, cada vez mais necessárias para a gestão das 

organizações. 

As ferramentas de BI são um conjunto de tecnologias que têm por objetivo 

prever e disponibilizar apoio aos processos decisórios nas instituições. Existe uma 

grande quantidade de ferramentas de BI no mercado, com uma ampla variedade de 

funcionalidades e valores. Além disso, tem ocorrido um grande crescimento e 

amadurecimento das soluções livres. No entanto, como não existe um padrão 

estrutural e funcional, o processo de comparação entre essas ferramentas é 

dificultado, podendo levar a uma escolha demorada e não necessariamente correta 

da ferramenta (Silva, 2010). 

Portanto, visto que a UFFS já utilizava o Power BI na Pró-reitoria de 

Planejamento (PROPLAN), com licença livre para disponibilização de dados externos 

e comparativos aos da PROPLAN, optou-se por continuar a utilização do Power BI na 

PROAE. 

O Power BI é uma ferramenta de BI desenvolvida pela Microsoft, que 

possibilita o tratamento, a modelagem e a análise de dados por meio de seus recursos. 

Segundo a própria Microsoft, essa ferramenta é uma solução para a análise de 

negócios que permite ao administrador visualizar os dados e compartilhar insights na 

organização ou disponibilizá-los no site. Essa ferramenta também possibilita a 
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integração com várias fontes de dados e organiza a visualização dos dados por meio 

da criação de relatórios ou painéis de BI (Microsoft, 2022). 

A empresa Microsoft, que atualmente também disponibiliza o software Power 

BI, oferece um conjunto de ferramentas de BI. Conforme Santos (2020), o software 

Power BI oferece visualizações interativas com capacidades de self-service, ou seja, 

os usuários finais ou servidores educacionais podem criar painéis sem a necessidade 

de conhecimentos avançados de banco de dados. 

Além disso, as versões que a Microsoft disponibiliza atualmente do Power BI 

são: gratuita, Pro e Premium. A versão gratuita possibilita conectar-se a outras fontes 

de dados, construir modelos de dados através do Power Query, elaborar análises 

avançadas e relatórios interativos. Ademais, a versão Pro, além das funcionalidades 

da versão gratuita, permite a publicação na web, a criação e colaboração em 

Workspaces, o compartilhamento de dashboards com os demais colaboradores da 

organização e a visualização de relatórios incorporados em aplicações web internas 

(intranet). 

A versão completa é a Premium, que possibilita o compartilhamento dos 

relatórios internamente e fora da organização, sem a necessidade de o outro usuário 

comprar uma licença. Assim, fornece recursos dedicados à execução do serviço do 

Power BI e está voltada para a capacidade de processamento. Além disso, outra 

vantagem da utilização desta versão é a possibilidade de aumentar as atualizações 

diárias dos painéis de BI, o aumento de espaços para os datasets e o aumento de 

espaço para os Workspaces. 

Dessa forma, Santos (2020) relata que o software Power BI unifica o 

atendimento das necessidades com o Business Intelligence, com o intuito de obter 

uma percepção mais profunda dos dados. Ou seja, o usuário pode criar suas próprias 

análises e soluções de maneira simples para uma tomada de decisão eficiente. 

Segundo a Microsoft (2022), a ferramenta Power Query é uma tecnologia de 

conexão de dados que permite descobrir, conectar, combinar e refinar fontes de dados 

para atender às necessidades de análise. Nessa tecnologia, também, permite-se 

conectar, importar e tratar os dados utilizando a linguagem M. Conforme tecnologias 

da Figura 8. 
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Figura 8 - Tecnologias do Power BI 

 
Fonte: DATAEX (2022). 

 

Na Figura 8 apresenta os mecanismos de transformação e preparação dos 

dados chamado de Power Query, a tecnologia de modelagem de dados chamado de 

Power Pivot e a experiência interativa em exploração, visualização e apresentação 

dos dados. Esses elementos reunidos, completam a apresentação dos painéis de 

dados e facilitam a tomada de decisão por meio dos dados apresentados na 

visualização. Logo, por meio dos gráficos e painéis apresentados nos painéis é 

possível apoiar a tomada de decisão. 

As organizações, que vivem em um ambiente de tomada de decisão, estão 

cada vez mais buscando soluções informacionais por meio da Tecnologia da 

Informação (TI) voltada para os negócios. Portanto, o que é exigido pela TI hoje não 

é apenas um suporte técnico operacional, mas sim informação, dados e inteligência. 

Dessa forma, a ferramenta utilizada para construção da interface foi o 

software Power BI da Microsoft. Essa ferramenta, transforma um conjunto de fontes 

de dados não organizados em informações coerentes e interativas aos usuários 

(Microsoft, 2022). Por conseguinte, permite a análise de grande volume de 

informações. Logo, esse software está sendo utilizado em organizações por ser uma 

ferramenta robusta, acessível e simples. 

A ferramenta de BI é uma solução de análise de negócios que permite a 

visualização de dados e o compartilhamento de insights em toda a organização, 

conectando centenas de fontes de dados e dando vida aos dados com o painel de BI 

(Carvalho, 2019). 
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Além disso, na visualização da informação, a ferramenta de BI oferece ao 

usuário diversas possibilidades de visualização. Além das opções já presentes em 

sistemas de planilhas, também é possível selecionar uma categoria desejada. Ao 

escolher uma categoria específica (como o mês de abril, por exemplo), todos os 

gráficos são atualizados com as informações relacionadas ao filtro selecionado 

(Malinowski, 2022). 

A ferramenta de BI será utilizada durante a pesquisa na versão gratuita para 

desenvolver o painel de BI. A instituição pesquisada tem a intenção de adquirir um 

software de BI que inclua algumas funcionalidades adicionais. No entanto, o software 

Power BI oferece uma versão gratuita para desktop, que pode ser instalada na 

máquina local. 

Na criação do painel de BI, seguirá três principais etapas sequenciais: 

 

1) Conexão com os dados: é possível conectar-se a diversas fontes de dados 

diferentes, como um arquivo de Excel e bancos de dados; 

2) Tratamento dos dados: são realizadas alterações nos dados, como, por 

exemplo, alterar o tipo dos dados, remover colunas ou combinar dados de 

várias fontes; 

3) Criação da interface: elabora as visualizações que auxiliam na interpretação 

dos dados e na geração das informações. 

 

2.6.2.1 Conexão dos dados 

 

O passo inicial para a criação do modelo é a conexão com os dados. Para 

isso, utiliza-se a conexão com o banco de dados para obter os dados necessários 

para alimentar o painel de BI. Essa conexão de dados possibilita cruzar as 

informações com outras dimensões institucionais de dados. 

Desse modo, é possível integrar os dados ou informações de diversos bancos 

de dados ou fontes de dados, o que promove características para a eficiência na área 

de negócios das organizações. Essa integração reúne dados de outros sistemas 

institucionais para apresentar informações consolidadas diante dos elementos 

presentes na ferramenta de BI. 

A Figura 9 apresenta a visualização do modelo de dados presente na 

ferramenta de BI. Essa visualização mostra os relacionamentos entre as tabelas, bem 
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como os campos de cada tabela ou dimensão do banco de dados. Dessa forma, é 

possível alterar os relacionamentos conforme a necessidade no modelo de dados. 

 

Figura 9 - Conexão com os dados 

 
Fonte – Elaborado pelo autor (2024). 

 

Após o processo inicial de conexão com a fonte de dados, conforme Figura 9, 

precisa escolher ou encontrar a base de dados para o tratamento dos dados. Essa 

base de dados representa como os dados estão relacionados e como ocorre a 

comunicação entre as informações. 

 

2.6.2.2 Tratamento dos dados 

 

Na etapa de tratamento dos dados, pode ocorrer a transformação de forma 

que os dados sejam adequados ao modelo. Assim, para iniciar o tratamento dos 

dados, necessita transformar os dados para adequá-los na visualização de dados e 

beneficiar as informações estratégicas, de modo que ocorra o alinhamento dos dados 

com as informações geradas, conforme a figura 10. 
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Figura 10 - Transformação dos dados 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Neste aspecto, conforme Oliveira (2022), a ferramenta de BI oferece melhores 

funcionalidades e possibilidades para o tratamento das informações quando 

comparada aos Sistemas de Gerenciamento de Banco de Dados (SGBD). A Figura 

11 ilustra as alterações após o tratamento e transformação dos dados no software de 

BI, onde os relacionamentos entre as fontes de dados podem ser criados na 

ferramenta de BI. Assim, os dados oriundos de um arquivo de dados podem ser 

manipulados e relacionados para o efetivo tratamento dos dados. 

 

Figura 11 - Modelo de dados transformados no Power BI 
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Fonte: Microsoft (2023). 

2.6.2.3 Criação da interface 

 

Posteriormente, realizadas as etapas de conexão e de tratamento dos dados, 

a interface pode ser criada para disponibilizar a visualização dos dados de maneira 

simples e intuitiva. Por isso, o software de BI disponibiliza diversos tipos de 

visualizações em formatos de componentes de gráficos, tabelas, mapas e cartões, 

que vêm integrados na ferramenta para aprimorar a visualização, conforme destacado 

na Figura 12 

Figura 12 - Visualização da ferramenta de BI 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Dessa forma, essa ferramenta promove a possibilidade e a flexibilidade 

proporcionais às mudanças constantes. Visto que é importante que a ferramenta 

disponha de recursos e meios necessários à satisfação das necessidades da 

organização, que seja simples e eficaz durante sua implementação, utilização e 

aprendizagem, para promover ou adquirir os melhores outputs (Pinheiro, 2020). 

Ademais, essa ferramenta de BI possibilita a organização dos componentes 

presentes no software para a integração dos dados com os demais componentes 

escolhidos para a apresentação do painel informativo aos usuários. Essa possibilidade 

é fundamental para a visualização dos dados aos usuários da solução de BI, de 
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maneira a estabelecer a tomada de decisão com a fundamentação baseada em 

dados. 

Por fim, as decisões baseadas em dados possibilitam o alinhamento com as 

normas, leis ou regulamentos, pois são dados verificados, bem como visualizados de 

maneira fácil, intuitiva e alinhados aos processos institucionais. 

 

2.7 PAINEL DE BI 

 

Um painel de BI é uma ferramenta de análise de dados que permite acessar 

e manipular um conjunto de dados provenientes de diversas fontes de dados. Os 

painéis de BI são normalmente compostos por gráficos, tabelas ou indicadores que 

permitem monitorizar o desempenho organizacional. O objetivo principal de um painel 

de BI é o de permitir aos gestores e administradores responsáveis pela organização 

acesso imediato e sistemático à informação mais relevante, permitindo-lhes assim 

gerar intuições sobre o desempenho da organização (Silva, 2022). Os painéis de BI 

são criados e personalizados consoante as necessidades de cada organização, 

recorrendo a várias fontes de dados e diferentes ferramentas de visualização de 

dados. 

O painel de BI foi projetado para integrar os melhores insights científicos com 

as necessidades práticas dos tomadores de decisão, o que resultou em uma 

apresentação atrativa e concisa da realidade, que pode capturar a atenção do público-

alvo e ajudar as organizações a tomar decisões mais informadas. Esta abordagem é 

descrita por Silva (2018), que destaca que os painéis de BI oferecem aos tomadores 

de decisão uma visão mais holística dos dados, permitindo que eles façam análises 

mais detalhadas e tomem decisões mais assertivas. Na Figura 13 é apresentado um 

exemplo de painel de BI. 
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Figura 13 - Exemplo de painel de BI 

 
Fonte: Qlik (2022). 

 

Segundo Pauwels et al. (2009), o painel de BI ajuda os gestores a visualizar 

tendências, padrões e anomalias do negócio em que estão envolvidos, tornando o 

design de informações um fator importante. O design de informações pode ter 

diferentes usos, como promover a consistência, monitorar, planejar, comunicar e 

muito mais. Além disso, os painéis de BI também podem ajudar os gestores a tomar 

decisões mais acertadas, pois eles podem fornecer informações detalhadas sobre os 

dados relacionados às atividades institucionais. 

Consoante a Vendrúscolo (2020), um dashboard ou painel de BI é uma 

representação visual das informações mais importantes para alcançar um ou mais 

objetivos, que é consolidada e organizada em uma única tela para poderem ser 

monitoradas rapidamente. Os desenvolvedores de dashboards devem construir suas 

soluções baseadas em conceitos que impulsionam a percepção humana, permitindo 

que as pessoas possam primeiro ver o todo e, posteriormente, detalhar o que mais 

lhe interessa. Esta abordagem permite que os usuários tenham uma visão rápida e 

precisa do estado atual do sistema, fornecendo informações que permitem que eles 

tomem decisões informadas. 

Conforme Jiao et al. (2017), o processo de construção de um painel de BI 

deve começar com a reunião de requisitos dos usuários, o que inclui a identificação 

de quais dados devem ser monitorados, como os dados serão coletados, 
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armazenados e analisados, e quais visualizações serão usadas para mostrar os 

dados. Uma vez que os requisitos dos usuários sejam coletados, o próximo passo é 

desenvolver a estrutura e o design do painel de BI, incluindo a seleção de ferramentas 

de visualização, para que a página única possa reunir os dados das atividades 

institucionais por meio de visualizações. Finalmente, o produto final deve ser entregue 

aos usuários para que eles possam começar a usar o painel de BI. 

Ademais, as ferramentas de painel de BI modernas possuem características 

interativas e intuitivas, que permitem aos usuários obter informações em tempo real 

para a tomada de decisão. Estas ferramentas são oferecidas por sistemas de BI, e o 

seu principal objetivo é a gestão de desempenho dos negócios (Araújo; Pozzi; Pereira, 

2021). As ferramentas permitem aos usuários acessar, realizar análises e 

visualizações dos dados, obter informações sobre os processos de atividades 

institucionais, monitorar os resultados e aumentar a eficiência dos processos. Além 

disso, as ferramentas de painel de BI modernas também permitem aos usuários 

acessar informações em tempo real, para que eles possam tomar decisões 

informadas e melhorar o desempenho das atividades institucionais. 

De acordo com Santos (2018), o painel de BI oferece uma visão abrangente 

e visual das métricas (indicadores-chave de desempenho), tendências e exceções do 

desempenho corporativo, provenientes de várias áreas da empresa. Esta visão de alto 

nível permite aos tomadores de decisões a possibilidade de tomar decisões 

estratégicas com base em insights valiosos, sem necessidade de se aprofundar na 

estrutura complexa de BI. O painel de BI também pode ajudar a identificar problemas, 

medir e monitorar o desempenho, bem como ajudar a manter a empresa em linha com 

suas metas e objetivos estratégicos. 

O painel de BI criado pelo software Power BI são extremamente versáteis e 

dinâmicos (Santos, 2018). Com isso possibilita a conexão com várias fontes de dados, 

exemplo Figura 14. Essas conexões são possíveis devido às variadas configurações 

de interfaces da ferramenta de BI com os demais bancos de dados, planilhas, 

documentos, etc. 

Essa multiplicidade de conexões possibilita a integração com dados das 

diversas fontes existentes nas organizações. Dessa forma, possibilita a integração dos 
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dados de outras fontes para que na ferramenta de BI sejam organizados de maneira 

que seja facilitado a tomada de decisão diante dos inúmeros dados presentes. 

 

 

Figura 14 - Fontes de dados para Power BI 

 

Fonte: Santos (2018). 

As organizações públicas têm confiado nas tecnologias da informação para 

analisar os dados e gerar insights operacionais e estratégicos que podem ajudar a 

melhorar a tomada de decisão. Essas tecnologias são capazes de processar grandes 

quantidades de dados complexos e fornecer resultados mais precisos. Isso tem 

permitido a adoção de gestão de desempenho nas instituições públicas, o que tem 

contribuído para melhorar e aprimorar a decisão tomada. Além disso, essas 

tecnologias também permitem o acompanhamento de resultados e verificação de 

desempenho, o que aumenta a eficiência e eficácia da tomada de decisão (Stabile, 

2001). 

Segundo Carvalho et al. (2016), os painéis são informações gráficas 

importantes e necessárias para ajudar a atingir os objetivos da instituição. Estes dados 

integrados ou normalizados permitem que o usuário capture informações relevantes 

em um único olhar. Além disso, os painéis apoiam as decisões rapidamente, o que 

ajuda a melhorar o desempenho da organização. Por meio da visualização de 

informações e do acesso a dados relevantes, os painéis podem auxiliar na tomada de 

decisão e melhorar os resultados da organização. 

Ademais, consoante a Lima (2017), o uso de painéis de informação de BI 

fornece uma forma de visualização que permite a organização de várias informações 

relevantes em um único lugar, que anteriormente estavam dispersas entre diferentes 
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dados. Isso permite que as informações sejam compartilhadas entre grupos de 

interesses com base nas suas necessidades. O objetivo de usar painéis de BI é 

otimizar o modo como os dados resumidos são organizados e visualizados. 

Desse modo, os painéis de BI usam a tecnologia de BI para extrair, 

transformar e apresentar dados em forma de indicadores. Estes indicadores podem 

ser usados para auxiliar na tomada de decisão estratégica na área da Assistência 

Estudantil na universidade, especialmente quando se trata de auxílios 

socioeconômicos destinados a discentes em vulnerabilidade econômica. Além disso, 

os painéis de BI também podem ser usados para monitorar o desempenho dos 

auxílios socioeconômicos, ajudando os gestores de Assistência Estudantil a tomar 

decisões informadas e melhorar o impacto dos auxílios. 

 

2.7.1 Indicadores 

 

Gerenciar um processo sem ter indicadores que descrevam a viabilidade de 

forma clara e precisa geralmente possui consequências indesejáveis no desempenho 

do processo de tomada de decisão, como também na escala da organização ou área 

de atividade institucional (Fortulan; Gonçalves Filho, 2005). 

Além disso, para manter a organização atraente mesmo com o aumento da 

concorrência, da regulamentação e da globalização, o acesso aos indicadores ou as 

informações são necessários nas organizações. Por isso, por meio do painel de BI é 

que a tomada de decisão fundamenta-se, visto que os fatos que emanam das 

atividades e do grande volume de dados provocam a escolha de decisões eficientes 

para a organização (Fortulan; Gonçalves Filho, 2005). 

Dessa forma, nas instituições públicas de ensino, que garimpam os dados, 

por meio de indicadores acadêmicos e financeiros, ocorre a possibilidade de 

implementação de painéis informativos com intuito de proporcionar aos discentes um 

ensino de qualidade para visar o atendimento das demandas sociais. 

Portanto, os indicadores presentes em painéis de BI visam auxiliar as áreas 

de atividades institucionais por meio das pessoas interessadas nos projetos para a 

tomada de decisão. 
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2.7.2 Metodologia de desenvolvimento da solução de BI 

 

As metodologias são os estudos dos caminhos para se chegar a um fim, 

embora originária de áreas acadêmicas de ciências sociais aplicadas como 

administração, economia, finanças, contrasta com as metodologias típicas das áreas 

de ciências exatas. Dessa forma, segundo Lima (2017), não existe uma metodologia 

definitiva para etapas de desenvolvimento de painéis ou mesmo na identificação e na 

definição dos indicadores de desempenho estratégicos das áreas de atividades 

institucionais. 

Conforme Cubas (2022), as organizações procuram tomar decisões 

estratégicas baseadas em indicadores. Entretanto, para se alcançar os objetivos por 

meio de indicadores de desempenho, necessitam que sejam desenvolvidos a 

maturidade analítica com as pessoas interessadas e implementem uma infraestrutura 

de acesso aos dados organizacionais. Logo isso é possível com a implementação de 

uma metodologia de desenvolvimento da solução de BI que contemple os objetivos 

organizacionais e consequentemente os interesses das pessoas interessadas na 

tomada de decisão para o desenvolvimento das áreas de atividades institucionais. 

A metodologia ocorre com a análise sistêmica a partir de determinados 

indicadores ou marcadores de processos dinâmicos no âmbito da área de atividades 

institucionais. Neste caso, trata-se de agregar dimensões, medidas e indicadores para 

o monitoramento dos dados ou a extração de informações à gestão. Além do 

monitoramento de demandas, de recursos, de resultados dos sistemas e da base de 

dados na Instituição (Tamaki et al., 2012). 

Desse modo, investiga solucionar as questões teóricas e práticas da gestão e 

da tomada de decisão sobre a política de Assistência Estudantil, ademais 

recomendam à avaliação que considerem a complexidade da política e as alterações 

durante o tempo de vigência relacionada aos programas institucionais. Dessa forma, 

desenvolve uma metodologia de elaboração de painel de BI, com referência dos 

autores, figura 15. 

Uma maneira de inserir uma ferramenta tecnológica é adotar o painel de BI 

que contemple a organização e a integração dos dados estratégicos previstos com as 

ações de mobilização das pessoas interessadas e o levantamento das necessidades 
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informacionais sobre a área de negócios por meio do conhecimento das perguntas 

estratégicas que os painéis precisam responder. Desse modo, consoante a Sharda, 

Delen e Turban, (2019), o principal dos painéis de BI é possibilitar acesso interativo 

aos dados, permitir a manipulação de dados e oferecer a gestores e servidores 

organizacionais a capacidade de conduzir análises apropriadas dos dados 

institucionais. 

Desse modo, ocorre a necessidade de realizar a ação de mapeamento das 

fontes de dados, que procura o lugar de armazenamento dos dados - documentos 

institucionais ou externos, sistemas institucionais - com a finalidade de retirar as 

informações necessárias para a elaboração da construção dos painéis de BI. Assim, 

ao analisarem dados, situações e desempenhos históricos e atuais, os tomadores de 

decisões obtêm a disponibilização de vislumbres valiosos apoiados por meio de dados 

institucionais. 

Dessa maneira, a Figura 15, ilustra a metodologia utilizada para o 

desenvolvimento dos painéis de BI para a UFFS. A metodologia auxilia no 

desenvolvimento da solução de BI, visto que promove o engajamento das partes 

interessadas na utilização da solução de BI.  

 

 

Fonte: Canaltech (2022). 

 

Figura 15 - Metodologia de elaboração da solução de BI 
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Visto que o objetivo de implementação de uma metodologia de elaboração de 

painéis de BI para a Instituição, parte da compreensão das etapas de um processo de 

BI para concretizar a implementação da solução. Diante disso, o processo de BI possui 

etapas para que a solução seja efetiva. Além disso, precisa ser eficaz, ou seja, atingir 

o objetivo, que nesse caso é tomar a decisão de forma precisa. 

Nesse contexto, segundo a visão macro apresentada na figura 15, 

compreendem-se as etapas da metodologia de desenvolvimento da solução de BI. 

Isso ocorre por meio das ações de mobilização das pessoas interessadas para gerar 

uma comunicação de engajamento para a solução, do levantamento dos objetivos 

com os usuários, que se concentra na identificação de características do processo de 

atividades institucionais da solução, bem como do mapeamento das fontes de dados, 

que identifica campos do conjunto de dados de um banco de dados centralizado, da 

construção da solução de BI, que desenvolve os componentes da solução e, por fim, 

da disponibilização da solução ao interesse da administração universitária na UFFS. 

Portanto, os conceitos abordados na fundamentação auxiliam na construção 

do protótipo de solução para a tomada de decisão estratégica aos gestores 

universitários. 
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3 METODOLOGIA 

 

O mundo é transformado pelo homem e pelas relações com o ambiente. 

Dessa forma, a cada experiência, adquire-se um entendimento maior, bem como uma 

visão melhor sobre o universo através do conhecimento empírico. Essa visão de 

mundo dialoga com as tecnologias, que, a partir do momento em que o conhecimento 

é utilizado, ocorre a forma de alteração da sociedade. Assim, o conhecimento é um 

ato político, pois modifica a nossa realidade e influencia a sociedade (Tozoni-Reis, 

2009). 

Dessa forma, a investigação científica desta dissertação, adotou o seguinte 

arcabouço metodológico: 

a) Quanto a relação aos procedimentos, pois a pesquisa se trata de um estudo de 

caso na Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) (Ventura, 2007). 

b) Quanto à abordagem, consoante a Nascimento e Sousa, (2016), a pesquisa 

qualitativa, pois o resultado da pesquisa não pode ser quantificado, mas sim 

compreendido. Ademais, exige um estudo do objeto de pesquisa, pois 

considera o contexto da aplicação do objeto e as características da sociedade 

a que pertence; 

c) Quanto à natureza, Fontelles et al. (2009), a pesquisa aplicada, pois objetiva 

na elaboração de um protótipo de solução de BI, por meio da metodologia de 

desenvolvimento da solução de BI, que gera “insights” para aplicação prática 

na tomada de decisão que são dirigidos ao gerenciamento dos auxílios 

socioeconômicos. Isso é o propósito específico da pesquisa, já que proporciona 

a entrega da ferramenta de BI, através da utilização de uma metodologia de 

desenvolvimento de painéis de BI, para possibilitar a tomada de decisão 

baseada em dados quanto aos problemas cotidianos e análise de longo prazo 

sobre os posicionamentos estratégicos da PROAE; 

d) Quanto aos objetivos, conforme Rodrigues (2007), a pesquisa exploratória e 

descritiva, uma vez que torna explícito o fenômeno a ser estudado. De modo 

que, o objetivo é o conhecimento do tema ao explorá-lo por meio do contato 

com as partes interessadas da PROAE e da SETI (Secretário Especial de 

Tecnologia e Informação). Já na pesquisa descritiva ocorre um 
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aprofundamento no tema, mapeando as fontes de dados nos sistemas 

institucionais, bem como a construção da solução de BI na universidade; 

Assim, os procedimentos técnicos e a disponibilização aos usuários ocorre 

para a PROAE na UFFS, por tratar-se do caso em estudo. 

Entretanto, no intuito de explicar de uma maneira ilustrativa a metodologia da 

dissertação, na Figura 16, apresenta as camadas da pesquisa. 

 

Figura 16 - As camadas da pesquisa 

Fonte: Saunders et al., (2007). 

 

Essa representação inicia-se com os procedimentos e os métodos, que 

procedem com a coleta e análise de dados pela identificação das pessoas 

interessadas na implementação do protótipo de solução de BI para aplicação do 

levantamento das necessidades informacionais às pessoas interessadas da PROAE. 

Essa pesquisa possui como objeto o recorte temporal dos discentes com 

vulnerabilidade socioeconômica nos anos de 2019 a 2023 com informações sobre as 

variáveis analisadas (Cassiani; Almeida, 1999). 

Ainda sobre a representação da Figura 16, sobre a escolha metodológica 

elaborou o mapeamento das fontes de dados para obtenção dos dados à tomada de 

decisão sobre critérios oferecidos aos discentes para utilização dos auxílios 

assistenciais. De modo na contribuição com a efetividade do protótipo para os auxílios 

institucionais, por meio do tipo ou estratégica de pesquisa do estudo de caso, que 

parte da generalização dos auxílios institucionais da PROAE para o aprofundamento 

da tomada de decisão nas ações eficazes aos discentes com vulnerabilidade 

socioeconômicas na UFFS (Meirinhos; Osório, 2010). 
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Dessa forma, quanto ao propósito da pesquisa é exploratória, possível com a 

obtenção da familiaridade da elaboração da ferramenta, e descritiva, na descrição da 

solução de BI por meio dos painéis informativos, que são disponibilizados aos 

usuários na tomada de decisão institucionais (Coelho; Silva, 2007). 

Portanto, a filosofia da pesquisa é construtivismo na passagem pelos estágios 

da metodologia de elaboração da solução de BI e pela transformação da maneira 

como a decisão sobre os auxílios socioeconômicos é tomada na PROAE para 

melhorar a permanência dos discentes no contexto da universidade (Schnorrenberger, 

2005).  

A Pró-reitoria da realização deste trabalho dissertativo é a Pró-reitoria de 

Assuntos Estudantis da Universidade Federal da Fronteira Sul. Está pró-reitoria está 

localizada na cidade de Chapecó em Santa Catarina, na comunidade acadêmica que 

foi constituída em 29 de março de 2010. Essa instituição tem como característica ser 

multicampi que estão definidas nas cidades de Laranjeiras do Sul e Realeza (Paraná), 

Erechim, Cerro Largo e Passo Fundo (Rio Grande do Sul) e Chapecó (Santa Catarina 

e sede da instituição). 

Desse modo, por se tratar de uma universidade multicampi, a pró-reitoria fica 

responsável pela articulação e gestão dos projetos, juntamente com os Setores de 

Assuntos Estudantis (SAEs) de cada campus da UFFS. Além disso, desenvolvem 

ações nas diversas áreas de assistência estudantil e vivência universitária, com o 

objetivo de estimular a integração acadêmica e social dos estudantes e auxiliar na sua 

permanência e formação. Atuando na assistência ao estudante em situação de 

vulnerabilidade socioeconômica, esses setores são responsáveis pelo cadastro 

socioeconômico e pelo planejamento, execução e acompanhamento dos programas 

da assistência estudantil. 

Ademais, a PROAE é responsável pela proposição, pela execução e pela 

avaliação da Política de Assistência Estudantil da UFFS, bem como pela gestão 

orçamentária dos recursos do Plano Nacional de Assistência Estudantil (PNAES), 

centralizando o pagamento dos auxílios socioeconômicos da UFFS. A PROAE não 

possui um sistema informatizado próprio para apoiar a tomada de decisão com 

informações estratégicas para os programas socioeconômicos. Deste modo, para o 

https://www.uffs.edu.br/institucional/pro-reitorias/assuntos-estudantis/apresentacao
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desenvolvimento da solução de BI, implementou-se a metodologia de 

desenvolvimento de solução de BI, conforme Figura 17. 

 

Figura 17 - Etapas da metodologia de solução de BI 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Inicialmente, na primeira etapa da metodologia de solução de BI, mobilizou os 

stakeholders da PROAE e da SETI, por meio de uma reunião que identificou as 

pessoas interessadas para então ser analisado e compreendido as necessidades, as 

expectativas e as preocupações de cada um. Nesse momento, foram apresentados 

os painéis de BI do Observatório da UFSC, como modelo do protótipo de painéis 

informativos. As partes interessadas se envolveram com a solução de BI e foi criado 

um grupo de mensagens instantâneas que foi o meio de comunicação transparente e 

o alinhamento para as próximas etapas da metodologia. 

No prosseguimento com a segunda etapa da metodologia de solução de BI, 

passamos para o levantamento das necessidades informacionais, com intuito de 

identificar as informações estratégicas que a PROAE necessitava responder por meio 

dos painéis de BI. Nesse momento criou-se algumas perguntas estratégicas para 

servir de base para o mapeamento dos dados institucionais. Além disso, foi pensado 
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no contexto estratégico que a PROAE precisava atender e a interligação de assuntos 

estudantis sobre os auxílios socioeconômicos. Logo, foi necessário compreender os 

procedimentos envolvidos nas necessidades, busca e uso da informação em diversos 

contextos. 

 Por meio das informações das etapas anteriores, a SETI juntamente com o 

Departamento de Projetos (DEPRO), realizaram a terceira etapa de mapeamento das 

fontes de dados institucionais nas bases informadas. Nessa etapa foi disponibilizado 

um conjunto de dados para a construção dos painéis de BI. 

Na quarta etapa de construção da solução de BI, utilizou-se a ferramenta 

Power BI. Essa ferramenta de BI, reuniu os dados institucionais por meio de modelos 

de dados. Assim, com a ferramenta de BI e os modelos de dados foi possível a criação 

dos painéis de BI. 

Ademais, com o mensageiro instantâneo foi possível a troca de informações 

com as pessoas interessadas. Essa comunicação acontecia para esclarecer dúvidas, 

estado do desenvolvimento e troca de informações da solução de BI. 

Finalmente, a quinta etapa da metodologia de solução de BI, apresenta o 

protótipo de solução de BI à PROAE por um link armazenado na infraestrutura de 

tecnologia da informação da UFFS e também foi realizado um treinamento sobre o 

funcionamento da solução de BI junto à Pró-reitoria. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

   Este capítulo é destinado para exposição e discussão dos resultados obtidos 

durante a pesquisa. 

A Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis da UFFS (PROAE) desenvolve ações 

nas diversas áreas de assistência estudantil e da vivência universitária. Estas ações 

visam estimular a integração acadêmica e social dos discentes, assim como auxiliar 

na permanência e formação dos mesmos. A PROAE localizada na Rodovia KM 2 em 

Chapecó, no estado de Santa Catarina, atua na assistência ao estudante em situação 

de vulnerabilidade socioeconômica, contribuindo para o desenvolvimento da pesquisa 

realizada para esta dissertação. 

Ademais, essa Pró-reitoria possui setores responsáveis pelo cadastro 

socioeconômico dos estudantes, pelo planejamento, pela execução e pelo 

acompanhamento dos auxílios de assistência estudantil. Além disso, a PROAE 

também é responsável pela proposição, pela execução e pela avaliação da Política 

de Assistência Estudantil da UFFS. Outra atribuição da Pró-Reitoria é a 

responsabilidade pela gestão orçamentária dos recursos da Política Nacional de 

Assistência Estudantil (PNAES), centralizando o pagamento dos auxílios 

socioeconômicos e das bolsas acadêmicas da UFFS. 

As atividades da Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis pretende promover as 

diretrizes do PNAES. Esta política do governo federal visa a ampliação das condições 

de permanência dos jovens na educação superior pública federal, proporcionando 

acesso às universidades e aumentando a qualidade do ensino. Além disso, o PNAES 

também visa a redução das desigualdades socioeconômicas entre os estudantes, 

oferecendo bolsas e programas de financiamento para democratização do acesso ao 

ensino. 

Os Setores de Assuntos Estudantis (SAEs) são responsáveis pela execução 

e pela operacionalização da política, dos programas e das ações da Assistência 

Estudantil em cada campus. Os setores desempenham um papel fundamental na 

implementação, no monitoramento e na avaliação dos programas, além de 

fornecerem suporte aos alunos e as orientações sobre as políticas de assistência 

estudantil. Os SAEs também estão envolvidos na gestão de recursos, de 
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planejamento, de organização e de execução de programas, de serviços e de 

atividades voltadas para os estudantes. 

Além disso, são realizadas ações de apoio aos processos de ensino-

aprendizagem e de adaptação à Universidade, além da atuação em questões de 

carreira (informação, orientação e planejamento profissional), de saúde física e mental 

(prevenção, atendimento e encaminhamentos) e de organização estudantil 

(orientação e apoio às atividades estudantis). 

Diante de aprimorar as ações da PROAE, a pesquisa identificou que a 

ferramenta de BI proporciona uma solução para o apoio à tomada de decisão 

estratégica à Pró-reitoria. Isso contribui para a administração universitária na UFFS e 

colabora com a comunidade acadêmica e regional, bem como pode apresentar um 

modelo para as outras Instituições de Ensino Superior que possuem preocupação com 

a permanência e a vivência dos discentes na academia. 

Entretanto, a ferramenta necessita ser aplicada por meio da metodologia de 

desenvolvimento de painéis de BI, que segue a mobilização das partes interessadas 

na tomada de decisão da PROAE, o levantamento das necessidades informacionais 

com as partes interessadas. Posteriormente, realiza-se o mapeamento das fontes de 

dados para a construção da solução de BI. Assim, ocorre finalmente a disponibilização 

da solução de BI aos usuários. 

Ademais, o cenário da administração universitária da Pró-reitoria de Assuntos 

Estudantis requer uma tomada de atitude perante as políticas estudantis dos auxílios 

socioeconômicos, diante disso, ocorre a necessita da utilização de sistemas 

informatizados no apoio a tomada de decisão estratégica sobre os programas 

assistenciais na UFFS. Logo, isso corrobora com o processo de decisão.  

Dessa maneira, a solução de BI, dentro da PROAE, pode se beneficiar de 

informações baseadas exclusivamente nos dados que estão nas bases de dados 

institucionais dos acadêmicos de forma compreensível e sem dificuldades. Além 

disso, há a possibilidade de cruzamento das informações com outras dimensões para 

o tratamento das demandas institucionais, utilizando dados de outros setores 

institucionais que estão interligados com a PROAE. 

Dessa forma, os painéis de BI promovem a análise dos auxílios assistenciais 

necessários à gestão democrática e à transparência da assistência estudantil, 
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auxiliando na tomada de decisão na PROAE, bem como na avaliação da Política de 

Assistência Estudantil da UFFS. Isso significa que oferecem apoio, por meio dos 

painéis de BI, para a manutenção dos auxílios socioeconômicos oferecidos pela 

universidade. 

Essa solução proporciona atendimentos com celeridade devido ao modo 

como possibilita a visualização dos dados e a tomada de decisão entre as dimensões 

filtradas. Isso gera um ganho de produtividade avançado, considerando a inexistência 

de um modelo, visto que a pró-reitoria necessita de informações isoladas de uma 

análise completa para o atendimento e a avaliação das demandas institucionais. 

Dessa forma, a solução de BI apoia as demandas estratégicas que sustentam o Plano 

de Desenvolvimento Institucional (PDI). 

Por isso, com base no desenvolvimento da solução de BI, é possível 

descrever as etapas para a resolução do objetivo da pesquisa, de modo a atender e 

possibilitar a amplitude da solução para outros dados institucionais com a metodologia 

de desenvolvimento de painéis de BI. 

Desse modo, para desenvolver a ferramenta e utilizar a metodologia de 

implementação da solução de BI (Figura 18), percebeu-se a necessidade de extrair e 

consolidar informações para apoiar as decisões estratégicas na PROAE da UFFS. 

Dessa forma, investigou-se junto à PROAE as informações estratégicas que a pró-

reitoria utilizava para orientar as demandas atribuídas à responsabilidade pela Política 

de Assuntos Estudantis e pelos programas socioeconômicos. 

 

Figura 18 - Metodologia de implementação da solução de BI 

 
Fonte: BI na Prática (2023). 
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Dessa maneira, aplicou a metodologia da solução de BI, essencial para o 

desenvolvimento dos painéis informativos de BI e implementação das etapas do 

processo da dissertação. 

 

4.1 MOBILIZAÇÃO DOS STAKEHOLDERS 

  

Uma das tarefas essenciais da metodologia é gerenciar as partes 

interessadas. Desse modo, o engajamento é essencial para o processo de tomada de 

decisão sobre a solução de BI. Isso motiva os indivíduos interessados na solução de 

BI a se alinharem com o objetivo de avançar na melhoria diante das demandas 

institucionais. 

Além disso, as reuniões, por meio da identificação das pessoas interessadas 

na solução de BI e pelo método de pesquisa de grupo focal com as partes 

interessadas, produziram um comprometimento com a PROAE e a SETI. Isso visou 

contribuir com a ideia de uma solução de BI, bem como colaborar com a metodologia 

de implantação de uma solução de BI e a compreensão da área de atividades 

institucionais diante da solução. 

Dessa forma, procurou identificar as necessidades das partes interessadas na 

solução de BI para os auxílios assistenciais, já que existem interesses ou influências 

em comum pelas pessoas que trabalham na PROAE. Com efeito, na solução do apoio 

à tomada de decisão estratégica na Pró-Reitoria, procurou determinar as 

necessidades e as preocupações de cada parte interessada. 

Além disso, as pessoas interessadas abordaram sobre a inexistência de 

sistemas informacionais para subsidiar as decisões estratégicas por meio de dados, 

já que a tomada de decisão eram definidas por demandas institucionais e a 

experiência na resolução, conforme legislações que regulavam o tema abordado. 

Nesse instante, foi colocado que no momento, quando a PROAE necessitava 

de informações na tomada de decisão sobre os estudantes e os auxílios 

socioeconômicos, necessitava abrir um chamado com para um setor específico na 

Secretaria Especial de Tecnologia da Informação (SETI) para posteriormente envio 

dos dados solicitados para a tomada de decisão. Essa maneira não apresentava 
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relações com outros dados e eram enviados de maneira neutra ou soltos para a 

tomada de decisão. Assim, a PROAE conta somente com a experiência dos gestores 

sobre os processos e com os dados não vinculados diretamente com as outras 

dimensões acadêmicas. 

Desse modo, com a intenção de envolver a mobilização dos stakeholders com 

a PROAE e a SETI, realizou-se uma reunião com as pessoas interessadas para 

demonstrar o funcionamento de uma solução de BI. Isso ocorreu também pelo 

compartilhamento dos painéis do Observatório UFSC que tratavam, como exemplo, 

de áreas de atividades institucionais da UFSC que utilizavam uma solução semelhante 

à proposta para a PROAE. Isso com o propósito de apresentar como as informações 

são visualizadas pelos painéis de BI e de demonstrar, bem como de explicar, como 

os dados se relacionam com os demais dados institucionais e como a visualização 

dos dados possibilita a geração de insights valiosos na tomada de decisão acadêmica. 

Diante das explicações sobre uma solução de BI, a PROAE justificou a 

necessidade por questionamentos que o Tribunal de Contas - TCU, que no momento 

de realização de uma auditoria na PROAE, indagou sobre a necessidade de um 

sistema para organização dos dados. O TCU perguntou se possuíam um sistema de 

integração dos dados para acompanhamento na instituição. No momento a PROAE 

não possuía os dados organizados para facilitar as necessidades internas. 

Desse modo, a PROAE, se mostrou alinhada com a proposta de 

implementação da solução de BI para o atendimento das demandas estratégicas. 

Visto que, com isso será possível manter um histórico e facilitar a visualização para a 

tomada de decisão diante das competências da Pró-Reitoria.  

Além disso, colabora com a implementação da solução de BI à SETI, pois 

visualiza como uma alternativa viável, diante dos sistemas internos que a instituição 

possui, visto que os sistemas institucionais não possibilitam a facilidade de uma 

solução de BI e dessa maneira acenou positivamente para a implementação da 

solução de BI. Entretanto, informou sobre os cuidados com a proteção aos dados 

institucionais. 

Nesse momento, identificou-se as partes interessadas - PROAE  e SETI - que 

sinalizaram pela utilização da solução de BI e indicaram as pessoas interessadas que 
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utilizaram efetivamente as informações estratégicas por meio dos painéis de BI para 

contribuir com o desenvolvimento e implementação do protótipo da solução de BI.  

Nesse intuito, o pesquisador sugeriu a criação de um grupo virtual de 

comunicações instantâneas para a discussão dos pontos referentes à priorização das 

demandas da atuação da PROAD com as pessoas interessadas para considerar as 

perspectivas ao implementar a solução de BI nos auxílios assistenciais. 

Por conseguinte, as partes interessadas colocaram suas demandas e 

decisões que poderiam ser apoiadas com uma solução de BI. Como demandas da 

PROAE, existe a necessidade de relacionamento com as diversas áreas de 

assistência estudantil, com o intuito de tomar a decisão estratégica na integração 

acadêmica e social dos estudantes, por meio do planejamento da organização dos 

Assuntos Estudantis. Já a DGPP, relatou a necessidade sobre as demandas dos 

estudantes na permanência universitária, bem como auxiliar na formação dos 

discentes, por meio de decisões para o cadastro socioeconômico, a execução e o 

acompanhamento dos estudantes com vulnerabilidades financeiras. 

Outra necessidade requisitada pelas partes interessadas na solução de BI 

ocorreu com a ênfase de dados para a tomada de decisão estratégica para a 

proposição, a execução e a operacionalização da política, dos programas e das ações 

da Assistência Estudantil nos campi, e na gestão orçamentária dos recursos do Plano 

Nacional de Assistência Estudantil (PNAES), com informações sobre o pagamento 

dos auxílios socioeconômicos e das bolsas acadêmicas da UFFS. 

Em outras palavras, as partes interessadas precisam de apoio para auxiliar 

os processos de ensino-aprendizagem, informações do Restaurante Universitário 

(RU) e de adaptação dos estudantes à universidade. Isso ocorre por meio do 

acompanhamento dos dados dos discentes, dos cursos e outras situações registradas 

por meio de dados na universidade que poderão ser apoiados pelos painéis de BI. 

Dessa forma, evidencia a necessidade de dados nos painéis de BI para 

avaliação da Política de Assistência Estudantil da UFFS, que está presente como uma 

etapa de exigência e está expressa na Política Institucional. Dessa maneira, as partes 

interessadas na tomada de decisão estratégica colaboram de forma efetiva no Plano 

de Desenvolvimento Institucional (PDI) da universidade e na proposição do 
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desenvolvimento dos estudantes por meio dos dados que a PROAE argumenta com 

a administração Institucional. 

Além disso, ocorre a identificação de outras demandas estratégicas pela 

PROAE para os principais beneficiários da solução que subsidiaram o Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI) na UFFS. Assim, com a mobilização das pessoas 

interessadas da UFFS, a gestão Institucional ficou informada e concedeu o apoio na 

concretização da ideia na PROAE, logo, o objetivo final é implementar a solução de 

BI de maneira que subsidia a decisão das pessoas responsáveis nas gestões dos 

Assuntos Estudantis na Instituição. 

Em vista do envolvimento, ocorreram comunicações regulares com as partes 

interessadas para melhor informá-los e engajá-los por meio de mensagens 

instantâneas por aplicativos de conversas. Além disso, oferece oportunidades para 

que as partes interessadas forneçam informações e comentários sobre o protótipo de 

solução de BI, bem como a solicitação pelo pesquisador de autorização para acesso 

aos dados institucionais para a pesquisa na UFFS por meio do e-mail institucional. 

Ao passo que o pesquisador manteve a comunicação próxima com as partes 

interessadas, foi abordado as preocupações e também questões sobre o 

desenvolvimento do protótipo pelas partes interessadas de maneira oportuna e 

transparente com todos os envolvidos. Isso possibilitou a maneira correta de escolha 

dos dados diante das características das dimensões acadêmicas necessárias para a 

tomada de decisão. Já que a matrícula dos estudantes carrega uma relação com os 

pagamentos dos benefícios socioeconômicos. 

Ademais, abordaram-se diversos assuntos para ocorrer a mobilização das 

partes interessadas, como as informações estratégicas necessárias para desenvolver 

a solução, a maneira como os discentes providenciaram os benefícios, os diferentes 

auxílios socioeconômicos e as formas de tomada de decisão estratégica. Além disso, 

outros apontamentos foram colocados em reuniões, como a operacionalização das 

demandas institucionais, visto que a PROAE sentia falta de sistemas informatizados 

que auxiliassem no desenvolvimento das demandas estratégicas dos programas de 

auxílios socioeconômicos. Isso colaborou com um senso de propósito compartilhado 

entre as pessoas interessadas, visto que apoia os trabalhos de tomada de decisão 

estratégica, no auxílio e na implementação do protótipo da solução de BI à PROAE. 
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Portanto, o apoio ao protótipo da solução de BI possibilitou a mobilização das 

partes interessadas por meio do reconhecimento e da celebração das contribuições 

para o sucesso do projeto pelo pesquisador. Por conseguinte, a continuidade pelas 

etapas da metodologia de desenvolvimento da solução de BI ocorre com o 

engajamento dos interesses comuns. 

 

4.2 LEVANTAMENTO DAS NECESSIDADES INFORMACIONAIS 

 

Apesar da necessidade de mapear os dados para a criação da solução de BI, 

é importante, primeiramente, realizar o levantamento das necessidades 

informacionais das partes interessadas na área de Assuntos Estudantis. Neste 

momento, não existe a preocupação com a viabilidade dos dados para a solução desta 

atividade. Assim, o levantamento das necessidades informacionais para a solução de 

BI é para garantir que seja capaz de atender às necessidades dos usuários finais. 

Além disso, é importante considerar as leis e os regulamentos locais para garantir que 

a solução esteja conforme todas as normas vigentes. 

Neste instante, necessitou realizar reuniões por meio de rodadas iterativas, 

de entrevistas e de brainstorming com os usuários da solução para compreender a 

lógica do processo da execução das ações e sobre a política de Assistência Estudantil 

na UFFS. Isso, no intuito de entender o contexto em que a solução será usada, bem 

como os requisitos específicos dos auxílios socioeconômicos, quanto às dimensões 

de dados institucionais. Ademais, recorreu ao estudo da Política Estudantil da UFFS, 

para que o pesquisador pudesse compreender quais dados seriam necessários 

incluírem na solução de BI para avaliar a política institucional. 

Além disso, por meio das reuniões e das informações coletadas, levantou os 

principais anseios das pessoas interessadas, oferecendo o espaço e o tempo 

necessário para expor as ideias visando responder à pergunta “Quais informações 

necessitam para as tomadas de decisão estratégica mais efetiva?”. No intuito de 

identificar quais informações estratégicas e as dimensões ou os fatos que os dados 

estão vinculados, para que a Pró-reitoria necessitava responder com os painéis de BI, 

desse modo o pesquisador solicitou as perguntas que as pessoas interessadas na 

solução necessitavam responder com os painéis de BI. 
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Com isso, ao refletirmos sobre a solução de BI à PROAE, possibilita analisar 

que o levantamento das necessidades informacionais expôs as percepções sobre a 

aplicação da metodologia com características colaborativas para orientar o processo 

de alinhamento de compreensão entre o pesquisador e as partes interessadas. 

Ademais, a participação do envolvimento dos diversos atores resulta no 

levantamento das expectativas entre os envolvidos, bem como o alinhamento sobre 

os resultados ou objetivos desejados. Essa fase da metodologia buscou aprimorar as 

relações em diversas dimensões e contextos. Assim, entende-se que a cooperação 

pode ser aplicada com diferentes gestões universitárias, promovendo mudanças na 

forma como a tomada de decisão será tomada na Instituição. 

As partes interessadas frisaram que as informações necessárias da PROAE, 

dentro da instituição estava presente em bases dos sistemas ou servidores como 

“SGA.UFFS.EDU.BR”, “SAS.UFFS.EDU.BR” e “SCI.UFFS.BR”. Assim, ocorreu a 

indicação dos servidores que armazenavam as informações necessárias para 

alimentar a solução de BI. 

Desse modo, a dimensão aluno, que apresenta dados necessários para a 

tomada de decisão na UFFS, foram levantados as necessidades de informações como 

a etnia e o estado de origem dos estudantes para a tomada de decisão sobre como 

os estudantes de determinada raça pode ser beneficiados pelos programas 

socioeconômicos. Também informar de qual estado da região geográfica do país 

esses estudantes estão localizados. Isso pode auxiliar na avaliação da Política de 

Assistência Estudantil da UFFS, na elaboração da oferta ou aumento da comunicação, 

ou na divulgação dos benefícios oferecidos nas regiões mais carentes, ou pelas 

diversas raças existentes. Ademais, com as informações extraídas dos painéis de BI, 

colabora na promoção da educação para a diversidade e aprofundar o conhecimento 

das etnias regionais, conforme expresso no PDI. 

Dessa forma, o levantamento das necessidades informacionais auxilia nas 

intervenções realizadas pelo Setor de Assuntos Estudantis (SAE) dos campi para 

melhorar o desempenho acadêmico dos estudantes. 

Por conseguinte, com o intuito de colaborar com as questões pedagógicas 

que são objeto de avaliações internas, realiza-se o levantamento das necessidades 

informacionais na dimensão do curso. Esse levantamento tem como foco os 
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estudantes beneficiários de auxílios socioeconômicos, visando à compreensão das 

evasões e ao cumprimento do Desenvolvimento Institucional da UFFS. A tentativa é 

de elaborar ou criar um alinhamento desses auxílios para atender ou acompanhar 

ações específicas de um curso ou de um campus, por meio da oferta desses auxílios. 

Há também a necessidade do levantamento informacional da dimensão dos 

auxílios socioeconômicos para que seja relacionado com outras dimensões 

institucionais. Nesse momento, foi identificada a classificação dos auxílios 

socioeconômicos e o público-alvo. 

Com o intuito de identificar os programas ou os auxílios socioeconômicos 

disponíveis, foi realizada uma análise detalhada como podemos acompanhar a seguir.  

 

4.2.1 Auxílio-alimentação 1  

 

Destinado à complementação de despesa com alimentação. Direcionado a 

estudantes matriculados em curso de graduação da UFFS oferecido em 

campus/localidade que possua restaurante universitário em funcionamento, ou outros 

sistemas de alimentação subsidiados. 

 

4.2.2 Auxílio-alimentação 2 

 

Destinado à complementação de despesa com alimentação. Direcionado a 

estudantes matriculados em curso de graduação da UFFS oferecido em 

campus/localidade que não possua restaurante universitário em funcionamento, ou 

outros sistemas de alimentação subsidiados. 

 

4.2.3 Auxílio Estudantil 

 

Destinado a contribuir no custeio de materiais didáticos, internet e outras 

despesas gerais necessárias para desenvolvimento das atividades acadêmicas. 

 

4.2.4 Auxílio-moradia 
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Destinado a auxiliar o estudante na cobertura de despesas com locação e 

gastos relacionados à moradia, devidamente comprovados na análise 

socioeconômica. Direcionado a estudantes que residem em imóvel alugado ou 

pensionato, em função do seu acesso, vínculo e/ou permanência à universidade. 

Ademais, aos estudantes imigrantes ingressantes pelo Programa PRÓ-IMIGRANTE, 

será necessária, apenas, a comprovação de despesas com locação e gastos 

relacionados à moradia. Logo, o estudante imigrante não passa pelos critérios da 

análise socioeconômica. 

Na habilitação do auxílio-moradia, o profissional de Serviço Social terá 

autonomia dentro dos critérios do Edital, para avaliar cada caso e justificar a 

habilitação do auxílio-moradia. Além disso, para fundamentar o seu parecer poderá 

solicitar documentos complementares e/ou realizar o parecer em conjunto com outro 

colega assistente social para melhor compreender e analisar a situação. Logo, a 

fundamentação do auxílio é necessária para seleção no edital divulgado pela UFFS. 

 

4.2.5 Auxílio-transporte 1 

 

Destinado à complementação de despesa com deslocamento do estudante 

do local de moradia ou trabalho até o local de realização das aulas e atividades 

presenciais, nas seguintes situações: 

a) Gastos com transporte público ou locado: desde que o valor não ultrapasse 

10% do salário-mínimo; 

b) Gastos com transporte particular ou compartilhado: desde que não haja 

transporte público ou locado que atenda a necessidade de deslocamento do 

acadêmico até o local de realização das aulas e atividades presenciais. 

Dessa maneira, entende-se por transporte próprio ou compartilhado aquele 

realizado com veículo particular, utilizado individualmente ou por grupo de pessoas, 

mediante divisão dos gastos. 

 

4.2.6 Auxílio-transporte 2 

 



78 
 

 
 

Destinado à complementação de despesa com deslocamento do estudante 

do local de moradia ou trabalho até o local de realização das aulas e atividades 

presenciais. Direcionado a estudantes que possuem gastos com transporte público ou 

locado para deslocamento em função das atividades acadêmicas, com valor mensal 

acima de 10% e inferior a 20% do salário-mínimo. 

 

4.2.7 Auxílio-transporte 3 

 

Destinado aos estudantes que residam a uma distância superior a 100 km do 

local das aulas presenciais da UFFS ou com um gasto a partir de 20% do salário 

mínimo, desde que residam em cidades distintas dos campi. 

 

4.2.8 Auxílio-creche 1 

 

Destinado à complementação de despesas com creche ou outras despesas 

relacionadas aos cuidados com a guarda e a manutenção infantil, enquanto 

desempenham suas atividades acadêmicas. Direcionado a estudante responsável 

legal por uma criança com idade inferior a 6 anos, que resida no mesmo domicílio. 

 

4.2.9 Auxílio-creche 2 

 

Destinado à complementação de despesas com creche ou outras despesas 

relacionadas aos cuidados com a guarda e a manutenção infantil, enquanto 

desempenham suas atividades acadêmicas. Direcionado a estudante responsável 

legal por mais de uma criança com idade inferior a 6 anos, que resida no mesmo 

domicílio. 

Essa dimensão contribui na elaboração de diagnósticos socioeconômicos 

para identificar vocações econômicas, dificuldades e desafios, com o objetivo de 

subsidiar um plano de desenvolvimento de longo prazo, de acordo com diretrizes do 

PDI. 

Essa dimensão contém as informações dos pagamentos realizados aos 

estudantes que servem de recursos para a tomada de decisão estratégica para a 
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elaboração e a implementação da Política de Assistência Estudantil, bem como na 

criação de mecanismos de avaliação e de acompanhamento das ações do PNAES na 

UFFS. 

Por fim, a dimensão matrícula, contém as informações dos estudantes 

matriculados que se relacionam com as demais dimensões institucionais e conforme 

as normas de vínculos dos estudantes. Com isso, possibilita a criação de insights com 

as informações da situação e as respectivas justificativas dos estudantes no 

rompimento do vínculo com a UFFS. 

Durante a reunião foram abordados os problemas na tomada de decisão 

diante da ausência de dados institucionais. No contexto, particionar as pequenas 

demandas para se responder às informações estratégicas foi a forma utilizada para 

levantamento das perguntas necessárias que a PROAE necessitava durante a tomada 

de decisão que contribuem para as aplicações práticas da Política de Assistência 

Estudantil. 

Diante das perguntas colaborativas, Figura 19, que indicam o alinhamento do 

grupo sobre as informações estratégicas necessárias para mapear os dados, 

prosseguiu-se com a próxima etapa da metodologia de desenvolvimento da solução 

de BI. Essas perguntas estratégicas são necessárias para a PROAE responder por 

meio dos painéis de BI à tomada de decisão estratégica e alinhar as ações para 

atendimento das demandas institucionais segundo a Política de Assistência Estudantil 

da UFFS. 
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Figura 19 - Perguntas estratégicas 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

 Além disso, ressaltaram a identificação das necessidades para o 

levantamento de informações que subsidiam a tomada de decisão estratégica de 

acordo com aspectos sobre as dimensões de aluno, do curso, do programa ou dos 

auxílios e da matrícula. Isso auxilia na próxima etapa que é o mapeamento das fontes 

de dados. 

Desse modo, se torna possível identificar os principais assuntos e os dados 

que auxiliaram na próxima etapa. Ademais, com isso, é possível estabelecer as 

métricas e os descritores importantes para o mapeamento dos dados institucionais. 

Assim, uma vez identificadas as necessidades informacionais, possibilita o 

desenvolvimento da solução de gestão da informação e garantir a efetividade da 

tomada de decisão na Instituição. 
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4.3 MAPEAMENTO DAS FONTES DOS DADOS 

 

Após a etapa de levantamento das necessidades informacionais, o 

pesquisador, juntamente com a SETI, realizaram uma pesquisa nas bases 

institucionais da PROAE. Essa extração dos dados foi realizada por meio das bases 

de dados informadas na fase de levantamento de necessidades informacionais com 

as partes interessadas, “SGA.UFFS.EDU.BR”, “SAS.UFFS.EDU.BR” e 

“SCI.UFFS.BR”, no intuito de encontrar nas tabelas do banco de dados campos que 

os dados estão armazenados.  

Nesta etapa é realizada a aferição dos dados existentes na base e 

comparados com as informações presentes nas perguntas que a PROAE deseja 

responder com a solução de BI. Assim, ao identificar o conteúdo de ambos, são 

definidas as fontes de dados que passarão pelo processo de extração, transformação 

e carregamento dos dados. 

Nesta etapa da aplicação da metodologia de desenvolvimento da solução de 

BI, existe a preocupação com as fontes de dados institucionais para gerar as 

informações estratégicas solicitadas. Desse modo, o mapeamento das fontes é 

importante e facilita o processo de análise dos dados que serão utilizados na 

implementação da solução de BI. 

Dessa forma, por meio do inventário e da análise dos tipos de fontes, dos 

sistemas, dos servidores de armazenamento institucionais, se providencia realizar a 

identificação e a integração de diversas bases. Assim, proporciona um enriquecimento 

e aumenta a possibilidade de identificação dos dados necessários à efetividade das 

informações estratégicas. 

Por meio da aplicação da etapa de mapeamento das fontes de dados, foi 

possível entender como os dados são armazenados e como serão usados na solução. 

Dessa forma, possibilita desenvolver a extração dos dados institucionais necessários 

para responder às perguntas da Figura 18 que as partes interessadas informaram 

como demandas estratégicas. Isso colabora efetivamente com o apoio à tomada de 

decisão estratégica nas ações e nas demandas da área de Assistência Estudantil. 
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De modo a trabalhar com os dados, ocorreu a extração dos dados 

institucionais nas bases de dados alimentadas pelos sistemas institucionais utilizados 

pela PROAE. Este mapeamento pode ser feito analisando o modelo de dados ou, na 

falta dele, investigando os dados em suas fontes, “SGA.UFFS.EDU.BR”, 

“SAS.UFFS.EDU.BR” e “SCI.UFFS.BR”. Isso, comparando com as informações das 

perguntas estratégicas informadas pelas partes interessadas. 

Entretanto, de maneira cuidadosa e para não gerar dúvidas nos cuidados com 

os dados pessoais, aplicou-se os mecanismos de mitigação de dados, conforme 

Figura 2. Dessa forma, cumpre as orientações colocadas pela LGPD. Assim, a solução 

de BI prototipada segue requisitos legais para o armazenamento e apresentação dos 

dados institucionais e forma o conjunto de dados que será disponibilizado para 

construção da solução de BI. 

A certificação dos dados com as perguntas é definida nas fontes de dados 

que passaram por tratamento conforme adequação às normas da LGPD e com isso, 

aperfeiçoam a tomada de decisão das pessoas interessadas de acordo com as figuras 

identificadas abaixo. 

 

Figura 20 - Conjunto de dados transformados 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Os conjuntos de dados definidos com o mapeamento das fontes de dados, 

apresentam os campos que possuem os dados para gerar as informações que a 

PROAE necessita por meio da construção da solução de BI. Dessa forma, com o 
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conjunto de dados reunidos se apresenta as tabelas com alguns dos campos que 

serão trabalhados na construção da solução de BI, conforme a Figura 21. 

Figura 21 - Tabela d_aluno 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Essa tabela, da Figura 21, mostra os campos com a dimensão dos alunos, 

que possui as características dos alunos da UFFS e que poderão ser utilizadas com 

o cruzamento com outras dimensões presentes na universidade. 

Já a Figura 22 - Tabela d_curso e Figura 23 - Tabela d_cursod mostra a tabela 

com as informações dos cursos na UFFS. Esses cursos possuem dados necessários 

aos relacionamentos com as demais dimensões institucionais. 

 



84 
 

 
 

Figura 22 - Tabela d_curso 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

Essas figuras 22 e 23 apresentam as características dos cursos na instituição, 

de modo que podem ser utilizados para cruzamento com outras dimensões 

institucionais, no intuito de responder à tomada de decisão estratégica que os 

servidores necessitam. Essas informações definem requisitos da dimensão curso na 

UFFS. Logo, esses dados são utilizados no cruzamento com outras dimensões e 

produz a informação para a tomada de decisão requerida. 

 

Figura 23 - Tabela d_cursod 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Esta dimensão de curso possui os registros dos cursos oferecidos na UFFS 

com campos que se relacionam com outras tabelas e que possibilitam a comunicação 

ou o cruzamento dos dados institucionais. 
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Além disso, na Figura 24, apresenta os campos ou colunas da tabela 

d_programa que mostram os dados das informações de auxílios socioeconômicos. 

Com esses dados da tabela d_programa, pode definir os auxílios socioeconômicos e 

relacionar com as demais dimensões pelo atributo id_programa. Desse modo, 

produzirá mais informações para a tomada de decisão sobre os auxílios 

socioeconômicos. 

Figura 24 - Tabela d_programa 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

Colaborando com o mapeamento, a Figura 25, encontra a tabela f_auxílios, 

na qual armazena os dados dos auxílios disponibilizados pela instituição de ensino 

superior e tratados pela PROAE. Essa tabela além de apresentar características dos 

auxílios socioeconômicos, armazena colunas que possuem relacionamentos para 

conversar com outras dimensões institucionais. 

 

Figura 25 - Tabela f_auxílios 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 
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A tabela f_auxílios possui relacionamentos com d_aluno, d_programa e 

f_matrícula. Esses relacionamentos possibilitam a troca de dados entre as tabelas. 

Isso possibilita o cruzamento e apresentação dos dados institucionais de diferentes 

visões. 

Por isso, a tabela f_matrícula, Figura 26, armazena dados institucionais com 

relacionamentos entre colunas das demais dimensões necessárias para 

complementar a solução de BI. 

Figura 26 - Tabela f_matrícula 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

Dessa forma as colunas da tabela f_matrícula e da tabela f_matrícula, 

apresentados respectivamente na Figura 26 e na Figura 27, armazena dados com 

características e relacionamentos com outras dimensões para comunicação e troca 

de dados entre as tabelas envolvidas nos relacionamentos. 

 

Figura 27 - Tabela f_matrículad 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 
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Além disso, esses dados mapeados, serão apresentados posteriormente nos 

painéis de BI, subsidiaram a tomada de decisão institucional, contribuindo 

significativamente para a comunidade universitária, visto que apoia o trabalho dos 

gestores e consequentemente, direta ou indiretamente, de todas as hierarquias da 

UFFS. Assim, políticas de assistência estudantil poderão ser avaliadas, bem como os 

auxílios socioeconômicos na tentativa de contribuir na permanência e vivência dos 

discentes na universidade. 

O conjunto de dados levantados aos painéis serão reunidos de maneira a 

integrá-los e organizá-los para traduzir-se em informações que serão utilizados pelos 

gestores. Essas informações subsidiam a tomada de decisão estratégica e 

influenciam diretamente os acadêmicos vulneráveis, bem como o interesse público 

presente na implementação dos programas socioeconômicos com efetividade. 

 

4.4 CONSTRUÇÃO DA SOLUÇÃO DE BI 

  

Conforme as etapas de desenvolvimento da metodologia, foi possível 

compreender as etapas que a solução de BI irá proporcionar na Pró-Reitoria. Essa 

solução de BI atende à necessidade que a PROAE possui, que anteriormente não 

dispunha de informações institucionais para tomada de decisão com rapidez. Antes, 

para obter algumas informações, era necessário recorrer à Secretaria de Tecnologia 

da Informação - SETI, que oferece suporte institucional. No entanto, devido à demora 

no atendimento, causada pelos fluxos internos para fornecer os dados solicitados, a 

demanda estratégica é atendida pelo uso da solução de BI. 

Assim, por meio dos painéis de BI na PROAE, a dinâmica com a alteração 

dos dados nos painéis e/ou insights nos resultados com as informações estratégicas 

efetivas torna transparente as decisões, além disso, fundamentadas exclusivamente 

nos dados institucionais. 

Neste contexto, surge o BI como uma ferramenta que utiliza os dados 

disponíveis para auxiliar na tomada de decisão. Esses dados são gerados pelas 

atividades rotineiras das instituições e, quando não tratados da maneira adequada, 

podem se tornar irrelevantes. No entanto, quando tratados por ferramentas de BI, 
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podem se tornar ativos valiosos para a organização, conferindo um diferencial para as 

empresas que as aplicam (Santos, 2018). 

Segundo Turban et al. (2009), os principais objetivos das ferramentas de BI 

são permitir o acesso interativo aos dados, para proporcionar a manipulação desses 

dados e fornecer aos gerentes e analistas de negócios a capacidade de realizar a 

análise adequada. 

Uma solução de BI consiste em um conjunto de estratégias e processos que 

são utilizados para recolher, tratar, analisar e apresentar informação relevante para a 

tomada de decisões de uma organização. Além disso, garante que a informação 

esteja acessível e é apresentada de forma consistente (Assis, 2017). 

Diante disso, a construção da solução de BI envolve várias etapas. Primeiro, 

é necessário identificar as necessidades das atividades institucionais e definir os 

objetivos com as informações estratégicas, nesse caso, ocorre a análise do produto 

da etapa de levantamento das necessidades informacionais.  

Em seguida, é preciso coletar todos os dados relevantes para implementar a 

solução. Isso acontece com o auxílio da etapa de mapeamento das fontes de dados 

institucionais, além disso, avalia-se que os dados mapeados atendem os objetivos. 

Dessa forma, os dados serão preparados para análise, seguindo procedimentos de 

limpeza e organização dos dados. Assim, essa etapa é a maior atividade de todo o 

processo de desenvolvimento da solução de BI. 

Uma vez que os dados estejam prontos, é necessário criar modelos analíticos 

para gerar insights e informações estratégicas sobre as atividades institucionais. Isso 

acontece na configuração e layout dos painéis de BI que ocorre com componentes da 

ferramenta de BI, como, por exemplo, filtros, tabelas e outros componentes visuais, 

conforme os painéis abaixo. 

Primeiramente, a ferramenta de BI precisa se conectar aos dados mapeados. 

Isso possibilita a identificação dos conjuntos de dados disponíveis para a ferramenta 

de BI processar por meio de seus componentes de apresentação nos painéis de BI. 

Esses componentes podem ser escolhidos de forma a acomodar melhor os dados e 

gerar uma visualização interessante para a tomada de decisão. 

No intuito de facilitar a visualização dos dados para a tomada de decisão, a 

solução de BI utilizou alguns cartões de apresentação das informações como o valor 
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investido, os números de pagamentos realizados, os números de modalidades de 

bolsas concedidas e os números de discentes atendidos, conforme Figura 28. 

 

Figura 28 - Cartões de apresentação 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Ademais, esses elementos visuais são conectados com as tabelas f_auxílios 

e d_programas. Os dados presentes nessas tabelas são cruzados e se relacionam de 

maneira que atualize seus valores conforme a seleção definida no painel de BI. 

Outros elementos da construção da ferramenta de BI utilizados tratam-se das 

segmentações de dados que permite filtrar e organizar os dados de acordo com 

critérios específicos. Esse elemento facilita a análise e a visualização de informações 

relevantes, conforme Figura 29. 

 

Figura 29 - Segmentação Primeira matrícula na UFFS 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 
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Além disso, a segmentação possibilita selecionar a opção necessária para a 

tomada de decisão referente a discentes que tiveram apenas uma matrícula na UFFS, 

como “Sim” ou se já possuem outras matrículas nos demais cursos na Instituição, 

como “Não”. Isso possibilita definir informações para aplicação dos editais da PROAE. 

Colaborando com o elemento de segmentação de dados, a construção da 

solução de BI utilizou também as segmentações de dados para especificar o ano ou 

o mês da visualização de dados, consoante a Figura 30. 

 

Figura 30 - Segmentação de período de análise 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Com isso, esse elemento de construção da ferramenta de BI, Figura 30, 

possibilita filtrar os dados de acordo com as seleções dos campos suspensos que 

apresentam os dados para seleções. Desse modo, ocorre a atualização de todos os 

dados do painel, conforme os campos selecionados nesta segmentação.Assim, 

selecionando o ano ou o mês específico, no qual se pretende analisar pode direcionar 

um cruzamento de todos os demais dados no painel para aprimorar a tomada de 

decisão. 

Ademais, outro elemento de dados que é importante para a visualização da 

tomada de decisão pode ser definido na Figura 31, pois trata-se de um elemento de 

funil de dados que realça os dados da categoria definida e conectada a esse elemento. 

 

Figura 31 - Funil de dados por campi 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 
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Esse elemento se conecta com os campos dos campi de maneira que cruza 

com outros filtros selecionados no painel de BI. Dessa forma, podem ser visualizados 

os dados para a tomada de decisão do respectivo campus que deseja filtrar. Assim, a 

tomada de decisão pode ser projetada para as demandas específicas de um campus 

ou para o contexto de tomada da Universidade. 

Diante dos elementos de construção da solução de BI é fundamental 

apresentar à matriz de dados, de acordo com a Figura 32. De modo que especifica os 

discentes e os valores recebidos. 

 

Figura 32 - Matriz de dados 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

Dessa forma, este elemento possibilita a visualização dos dados específicos 

e necessários para as análises e a tomada de decisão da PROAE sobre os discentes 

e os processos internos da Instituição. 

 

4.5 DISPONIBILIZAÇÃO AOS USUÁRIOS 

 

Após a construção dos painéis de BI, disponibilizar a apresentação aos 

usuários ou pessoas interessadas na metodologia de desenvolvimento da solução de 

BI. Essa apresentação também conduz o treinamento da PROAE na utilização da 

solução de BI para gerar insights e informações estratégicas para as atividades dos 

setores e da tomada de decisão estratégica pela PROAE e DGPP. Assim, os painéis 
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de BI serão utilizados para apoiar a PROAE nas demandas institucionais com o 

cruzamento de dados de outras Pró-reitorias. 

Essa etapa final é importante no processo da solução de BI, pois depende, 

em última instância, de quão bem pode ser utilizada e adotada aos usuários finais que 

são as pessoas interessadas pela PROAE. Dessa maneira atinge-se todas as etapas 

anteriores e disponibiliza o link para acesso a ferramenta de BI desenvolvida como 

protótipo para auxiliar na tomada de decisão estratégica dos auxílios 

socioeconômicos. 

No intuito de gerenciamento da tomada de decisão estratégica dos auxílios 

socioeconômicos da PROAE da UFFS, apresenta-se o painel principal, Figura 33, que 

apresenta as informações e os links dos painéis para a construção de tomada de 

decisão estratégica de acordo com as necessidades relatadas nas perguntas 

estratégicas . Além disso, corroboram para a avaliação da política de Assistência 

Estudantil da UFFS que normatiza os fluxos de processos institucionais da PROAE. 

Figura 33 - Painel principal 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Este painel principal interliga os temas relevantes para a tomada de decisão 

estratégica e em cada tema apresentado direciona às informações estratégicas que 

tanto a PROAE, como a DGPP necessitam para a tomada de decisão. 
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Desse modo, as partes interessadas nas informações estratégicas pelos 

Auxílios Socioeconômicos, tomam as decisões apoiados com as informações 

expostas pelo painel, conforme a Figura 34. 

 

Figura 34 - Discentes por auxílios socioeconômicos 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

Os painéis possuem o botões que limpam os filtros dos painéis e outros botões 

retráteis para auxiliar na seleção de campos que filtram informações e podem auxiliar 

na geração de insights para as tomadas de decisão, conforme representado na Figura 

35. 

Figura 35 - Filtros retráteis 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 
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Esse botão retrátil, apresenta um menu com informações que podem filtrar as 

informações conforme os campos apresentados ou selecionados no menu de 

filtragem.  

Isso, no campo Etnia, é um filtro que seleciona os estudantes beneficiados 

pelos Auxílios Socioeconômicos conforme as etnias selecionadas: Amarela, Branca, 

Indígena, Não declarada, Parda e Preta. Dessa forma, outros campos de filtragem são 

possíveis como, a faixa etária, o estado de origem, o modo de ingresso, bem como o 

ano e semestre dos estudantes na UFFS. 

Desse modo, os campos presentes no menu retrátil possibilitam filtrar os 

dados para mostrar informações para responder às perguntas estratégicas que a 

PROAE pretende responder com a utilização do painel informativo. 

Dessa forma, antes de retornar ao menu principal é possível clicar no botão 

limpar os filtros selecionados na primeira pesquisa, caso seja necessário para 

escolher os dados do próximo item do painel principal. 

Já retornando ao painel principal, clicando no botão voltar no canto superior 

esquerdo. e escolhendo o tema estratégico Estudantes beneficiados pelos Auxílios 

Socioeconômicos evadidos e os respectivos motivos, se apresenta o painel da Figura 

36: 
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Figura 36 - Discentes evadidos e motivos 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

Esse painel, Figura 36, informa os dados institucionais dos estudantes 

beneficiados pelos auxílios socioeconômicos, entretanto se evadiram da UFFS e os 

motivos justificados. Isso colabora na tomada de decisão e efetivação dos auxílios ou 

as possíveis manutenções de auxílios existentes na universidade. Logo, auxilia na 

tomada de decisão dos estudantes evadidos, buscando corrigir eventuais 

possibilidades causadas pelos processos institucionais na UFFS. 

Além disso, estes painéis possuem filtros que segmentam as informações de 

acordo com os campi da UFFS. De forma visual, os painéis apresentam as 

informações dos investimentos para os alunos segundo os filtros selecionados, os 

números de pagamentos, os números de modalidades de bolsas, os números de 

matrículas e estudantes atendidos pelos programas socioeconômicos. Isso pode ser 

visualizado segundo os respectivos Campi. 

Retornando ao próximo tema do painel principal, indica os estudantes 

beneficiários pelos Auxílios Socioeconômicos por cursos e pelo respectivo semestre 

desejado, conforme Figura 37: 
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Figura 37 - Discentes cursos e semestres 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

No painel, figura 37, que apresenta as informações estratégicas dos 

estudantes por cursos e semestres na UFFS. Com esse painel é possível extrair 

informações e gerar insights filtrando os discentes pelos cursos e semestres 

matriculados na UFFS. 

 

4.6 CONSIDERAÇÕES DA PROAE SOBRE A SOLUÇÃO DE BI 

 

No intuito de verificar o efeito desejado por meio dos painéis de BI, a PROAE 

e a DGPP, compartilharam as considerações sobre o protótipo entregue pelo 

pesquisador para auxiliar na tomada de decisão. Isso pode ser verificado conforme 

anexo A e anexo B. 

 Desse modo, se verifica que a pesquisa produziu um protótipo que apoiará 

as decisões estratégicas na Administração Universitária da UFFS e servirá de modelo 
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para as demais instituições de ensino. Ademais, Isso ocorre por apresentar 

informações relevantes de toda universidade, que podem ser facilmente manuseadas, 

bem como de informações dos discentes evadidos. Assim, esse produto pode ser 

aprimorado com outros dados institucionais, conforme preferência das necessidades 

estratégicas das universidades e auxiliar na tomada de decisão das Instituições de 

Ensino Superior. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A inserção de uma política social no âmbito do ensino superior possui um 

importante papel para redução das desigualdades que se manifestam na sociedade. 

Visto que, na instituição de ensino, enquanto espaço de reprodução e produção de 

relações sociais, promove eficácia institucional por meio das políticas assistenciais 

pretendidas. Assim, para manter a efetividade e a permanência dos discentes no 

contexto, as políticas são avaliadas para aprimorar a função institucional. 

A elaboração de um protótipo de uma solução de BI colabora para a avaliação 

da política de assistência estudantil e o gerenciamento das demandas de Assunto 

Estudantil na UFFS, bem como o manuseio das informações, que apoiará a tomada 

de decisão estratégica na Instituição. Dessa forma, a integração e a organização dos 

dados, possibilita estabelecer pontos de interpretações para a decisão baseada em 

dados precisos e as contribuições ao planejamento das demandas institucionais. 

Logo, isso possibilita comparações entre a situação atual e o monitoramento diante 

da execução dos auxílios socioeconômicos. 

A administração universitária se moderniza com a adoção de tecnologias que 

objetivam facilitar a extração e a visualização de informações, adotando o uso em 

processos institucionais que auxiliam e agilizam a tomada de decisões. Essas 

tecnologias fortalecem os processos de tomada de decisão, pois possibilitam o apoio 

com informações institucionais atualizadas. Assim, as decisões institucionais 

garantem que as ações são fundamentadas nos dados institucionais. 

A tomada de decisão com o recurso da visualização de dados implementada 

pelos painéis de BI apresenta os aspectos para facilitar as decisões pelos gestores da 

UFFS. Isso reforça a necessidade da tomada de decisão baseada nos dados 

institucionais por meio de painéis de BI. Assim, a instituição permanece pressionada 

a resolução dos problemas aparentes por meio das informações apresentadas pelos 

painéis de BI, visto que, dessa forma torna se evidente as necessidades aos gestores. 

Diante disso, ocorre o impacto positivo da objetivação no processo de tomada 

de decisão pela PROAE, pois as ações demandadas pelos dados institucionais 

auxiliam na melhoria e geração de insights na tomada de decisão para melhorar a 

vivência universitária dos discentes com vulnerabilidades socioeconômicas. Além 
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disso, contribuirá na avaliação da política, visualizando possíveis mudanças nas 

diretrizes dos auxílios assistenciais e da possibilidade de atendimento pelos painéis 

de BI em outras dimensões assistenciais. Logo, fundamenta a tomada de decisão nas 

outras dimensões de atividades institucionais para o alinhamento eficiente dos auxílios 

da Assistência Estudantil. 

A proposta do estudo abordou a metodologia de desenvolvimento da solução 

de BI, que inicia pela mobilização dos stakeholders que ficam comprometidos no 

desenvolvimento da solução de BI. Dessa forma, essas partes mobilizadas levantam 

as necessidades informacionais da PROAE. Com isso, agrega uma construção de 

perguntas estratégicas para se atingir o objetivo. 

Com o mapeamento das fontes de dados, ocorreu a extração dos dados 

necessários e vinculados com as necessidades informadas pela PROAE. Esse 

mapeamento de dados ocorre nas bases institucionais que detém as informações 

requeridas. Dessa forma, diante do trabalho, é construída a solução de BI e 

posteriormente à disponibilização dos painéis à PROAE. Logo, obteve o objetivo 

pretendido do protótipo de solução de BI para subsidiar a tomada de decisão 

estratégica dos gestores da PROAE na UFFS. 

Percebe-se o engajamento dos servidores na implementação da metodologia 

da solução de BI. Diante disso, existe a recomendação da utilização da metodologia 

para as instituições de ensino superior. Já que a metodologia reúne as partes 

interessadas na modernização da solução de BI e tornar democratico o processo do 

elemento de discussão. 

Portanto, a elaboração do protótipo de solução de BI consegue apoiar a 

tomada de decisão estratégica dos gestores nos programas socioeconômicos da 

PROAE na UFFS por meio da metodologia de desenvolvimento da solução de BI. 

Visto que se possibilita discutir sobre a solução de BI, cuidados necessários, 

possibilidades de encontrar os dados que somente uma área isolada não teria 

capacidade de desenvolver. Assim, isso moderniza a tomada de decisão institucional 

por meio da tecnologia de BI. 

A principal contribuição dos painéis de BI são os dados selecionados, que 

podem ser utilizados pelos gestores nos planejamentos estratégicos, bem como no 

auxílio da definição de projetos institucionais estratégicos. Ressalta-se que os painéis, 
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embora destinados à elaboração para a PROAE na UFFS, também poderão ser 

utilizados nas demais pró-reitorias, pois conduzem a ideia de decisões institucionais 

sobre os dados internos e aprimoramento da função social. Isso se percebeu com o 

impacto positivo no desenvolvimento de ações da PROAE para os discentes e 

melhoria no processo decisório aos gestores institucionais por meio da solução de BI. 

Recomenda-se trabalhos futuros para aprimorar a tomada de decisão nas 

instituições com o uso da IA nos processos decisórios ou nos dados institucionais. 

Outra forma como trabalhos futuros, pode-se indicar a expansão da análise da 

aplicação da ferramenta de BI em outros contextos ou dimensões de dados da 

Instituição, visto que auxilia no desempenho das atividades institucionais das IES. 
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ANEXO B – CONSIDERAÇÕES B 
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